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A partir de iniciativas de divulgação cientifica e estratégias de educação não formal, 
têm surgido programas para inserir estudantes da educação básica em atividades 
integrativas com ciências, artes e pesquisa acadêmica, incentivando o despertar 
cientifico e artístico, além de buscar motivar a opção pelo ensino superior. Nesse 
contexto, a Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, desenvolve junto à sua 
Pró-Reitoria de Pesquisa, dois programas consolidados, que fomentam a interação 
entre estudantes e professores da educação básica e a comunidade universitária: 
Ciência & Arte nas Férias (CAF) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM). Em nossa pesquisa, investigamos se a 
participação nesses programasinfluenciaestudantes do ensino médio, buscando 
dados de aspectos relacionados com contribuições para sua formação, 
motivaçõespessoais e profissionais, interesse por ciências e/ou pelo ingresso no 
ensino superior. A abordagem metodológica foi qualitativa com a utilização da 
análise de conteúdo como técnica para análise dos dados. Iniciamos com um 
levantamento dos objetos documentais (informações institucionais oficiais) 
disponíveis nos acervos dos programas CAF e PIBIC-EM e, posteriormente, 
elaboramos um questionário on-line que foi respondido por egressos dos programas. 
Os resultados encontrados indicaram fatores motivacionais importantes nos 
estudantes após participação nestes programas de divulgação e produção científica 
e inserção social, principalmente no que diz respeito a perspectivas de futuro. 
 






Due to scientific communication initiatives and non-formal educational strategies, 
several programs have immerged that seek to foster the contact between Basic 
Education students and activities related to science, arts and academic research. 
This contact encourages the students’ scientific and artistic awakening, which in turn 
helps motivate them in choosing to obtain a Higher Education degree. In this context, 
the University of Campinas (UNICAMP), in partnership with the office of the Vice 
President for Research, nurtures two already consolidated programs that stimulate 
the interaction between Basic Education students and the university’s community: the 
Ciência & Arte nas Férias (CAF) and the Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM). In this research, we 
investigated the influence that these programs have on High School students by 
collecting data pertaining to their personal experiences, personal and professional 
drives, their interest for science and their desire to get a Higher Education. Content 
analysis techniques were used in order to analyze the data obtained. We started by 
carrying out an analysis of official institutional documents, available on the CAF and 
PIBIC-EM archives. After this initial analysis, we elaborated an on-line survey that 
was answered by students who had already completed at least one of the programs. 
The results indicated that, after participating in these programs, students gained 
important motivational factors, especially in regard to their future perspectives. 
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Iniciativas de estímulo à interação entre a universidade e a sociedade vêm 
ganhando mais atenção nos últimos anos. Com propostas de divulgação e produção 
cientifica, e inserção social, algumas universidades públicas brasileiras têm 
desenvolvido programas que buscam fomentar a interação de estudantes da 
educação básica de escolas públicas com a ciência, a arte e a pesquisa científica, 
como forma de incentivar o despertar científico e artístico desses estudantes. Nessa 
perspectiva, os programas de divulgação e produção científica das universidades 
podem servir de espaço para a interação Universidade-Escola, através do 
desenvolvimento de atividades que estimulem simultaneamente ações e 
discursos,descentralizando os interesses particulares de uma instituição ou outra em 
favor de uma mesma objetividade de práticas bem-sucedidas na experiência com o 
mundo(TAUCHEN; DEVECHI; TREVISAN,2014, p.385). 
A Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, desenvolve junto à sua 
Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP) dois programas que fomentam a interação entre 
estudantes, professores e a comunidade universitária. O programa Ciência & Arte 
nas Férias (CAF), desde 2004, durante os meses de férias escolares de verão, traz 
ao campus cerca de 150 estudantes de escolas públicas de ensino médio da região 
de Campinas, Piracicaba e Limeira para se envolverem com os desafios atuais da 
ciência e da arte, com a metodologia do trabalho cientifico e da criação artística, e 
com o ambiente humano dos laboratórios de pesquisa1. O Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM), originalmente criado 
com o nome de Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior (PIC-
Jr), desde 2008 traz aos laboratórios dos campida UNICAMP, cerca de 300 
estudantes do ensino médio de escolas públicas da região de Campinas, Piracicaba 
e Limeira, para se envolverem em atividades de pesquisa científica ou tecnológica, 
orientadas por um pesquisador e com apoio de equipe constituída por estudantes de 
pós-graduação2. Esses programas buscam contribuir para a formação dos 
estudantes, despertar a vocação científica, incentivar talentos potenciais e motivar a 
continuidade dos estudos a nível superior, além de fortalecer a integração da 
UNICAMP com a escola pública. 







 Em uma perspectiva da valorização crescente das iniciativas de divulgação e 
produção científica, e considerando a relevância do conhecimento sobre ciências 
para a formação dos estudantes do Ensino Médio, uma vez que isto pode clarear 
não somente o entendimento da natureza, mas dá própria sociedade e suas 
relações com a economia, a tecnologia, o social, a saúde, a educação e o ambiente 
(OLIVEIRA e FALTAY, 2011), estes programas destacam-se por incentivar os 
participantes no desenvolvimento do senso crítico e compreensão da dinâmica da 
construção e transmissão do conhecimento, além do contato com a vida acadêmica 
e o ambiente universitário3. Considerando ciência como uma linguagem da natureza, 
indispensável ao indivíduo para sua leitura e interpretação do universo (Chassot, 
2003), o CAF e o PIBIC-EM desenvolvem ações para promover o conhecimento 
científico, sob a perspectiva de sua contribuição para o desenvolvimento da 
cidadania. Assim, o conhecimento científico pode ajudar os estudantes do ensino 
médio a se conscientizarem a respeito das complexas relações entre ciência e 
sociedade, subsidiando-lhes a participação na tomada de decisões relevantes que 
ocorrem de forma cotidiana. 
Nesse contexto, há possibilidades de desdobramentos para os estudantes 
após participarem do CAF e/ou do PIBIC-EM, o que ainda não foi formalmente 
estudado com mais detalhes. Dessa forma, justificamos esta pesquisa pelo interesse 
em identificar a potencialidade de influência que estes programas podem surtir na 
vida dos estudantes, pelo viés motivador e/ou desmotivador de opções e 
perspectivas pessoais, profissionais e acadêmicas.  
Assumindo a importância que do conhecimento científico em nossa sociedade 
(Krasilchik e Marandino, 2004), principalmente no que diz respeito a construção da 
cidadania e à participação consciente dos indivíduos na sociedade atual, podemos 
considerar a relevância de se entender a ciência e suas relações com o avanço 
tecnológico da sociedade em que vivemos, reconhecendo sempre que a ciência é 
uma construção humana, passível de erros, acertos e modificações. De acordo com 
Chassot (2003, p.91): 
 






Entender a ciência nos facilita, também, contribuir para controlar e 
prever as transformações que ocorrem na natureza. Assim, teremos 
condições de fazer com que essas transformações sejam propostas, 
para que conduzam a uma melhor qualidade de vida. Isto é, a 
intenção é colaborar para que essas transformações que envolvem o 
nosso cotidiano sejam conduzidas para que tenhamos melhores 
condições de vida. Isso é muito significativo. 
Sob essa perspectiva, a universidade pode aproveitar sua função social para 
criar e promover novos programas, contribuindo para um progresso social que 
permite o encontro entre distintos saberes e modos de conhecer (Santos, 2003, p.8). 
Em contraponto ao aprendizado tradicional que marca o ensino de ciências escolar, 
iniciativas de divulgação científica vêm surgindo no Brasil, os programas CAF e 
PIBIC-EM destacam-se por buscarem propiciar ao estudante o desenvolvimento do 
senso crítico e a compreensão da dinâmica da construção e transmissão do 
conhecimento4. Nesse sentido, Gohn (2001) ressalta que a educação não se resume 
apenas à socialização de conhecimento, deve contribuir para a formação de 
capacidades para atuar e pensar de forma criativa, inovadora e com liberdade.  
Desta forma, nosso estudo buscou responder a seguinte questão de 
pesquisa: A participação de estudantes do ensino médio de escolas públicas em 
programas de divulgação e produção científicainfluencia de alguma forma estes 
participantes? 
A partir disso, procuramos investigar se a participação em programas de 
divulgação e produção científica, como CAF e PIBIC-EM, influenciade alguma forma 
estudantes do ensino médio. Investigamos aspectos relacionados com contribuições 
para a formação dos estudantes, motivações pessoais e profissionais, interesse por 
ciências e/ou pelo ingresso no ensino superior. Contudo, procuramos Identificar os 
desdobramentos notados na vida dos estudantes em momento posterior à 
participação em atividades de divulgação e produção científica e, se a participação 
dos estudantes nestes programas afeta opções de escolha profissional e 
prosseguimento de estudos. Também buscamos compreender se a participação 
nestes programas reflete na motivação dos estudantes participantes com relação à 
sua formação pessoal e profissional, interesse por ciências e/ou pelo ingresso no 






ensino superior, de acordo com a proposta da teoria da motivação da 
Autodeterminação (DECI E RYAN, 2010). 
Partindo do pressuposto de que a motivação pode ser um elemento 
importante para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dos seres humanos 
(Neves e Boruchovitch, 2007), neste trabalho buscamos, com base naTeoria da 
Autodeterminação – SDT, do inglês Self Determination Theory(Niemiec e Ryan, 
2009), apontar as orientações motivacionais notadas nos estudantes após 
participarem desses programas.Considerando todos estes fatores, identificamos os 
desdobramentos da participação em programas como CAF e PIBIC-EM a partir da 
compreensão de determinantes motivacionais, usando como referencial a STD. 
Além da relevância do problema de pesquisa que norteia este trabalho, a 
opção por este recorte pode ser justificada pelo contexto pessoal da pesquisadora-
mestranda, já que o desenvolvimento do trabalho constituiu uma das etapas 
importantes para seu processo formativo como professora da educação básica e 





CAPÍTULO 1 -  CIÊNCIAS E A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO 
 A ciência pode ser compreendida como uma linguagem construída por 
homens e mulheres para explicar e descrever o nosso mundo (Chassot, 2008, 
p.63).No contexto escolar, o ensino médio brasileiro oferece em sua grade curricular 
a área ciências da natureza e suas tecnologias, sistematizada nas disciplinas: 
química, física e biologia. A partir do conhecimento de ciências desenvolvido no 
ensino fundamental, o ensino médio deve proporcionaraos estudantes a 
aprendizagemde conceitos mais aprofundados, buscando desenvolver nos 
estudantesa capacidade de observar fenômenos, formular hipóteses, experimentar, 
registrar, sistematizar, analisar, criar e relacionar o conhecimento com seu cotidiano. 
 Sabemos que os objetivos educacionais do ensino de ciências de décadas 
atrás não são os mesmos da atualidade, uma vez que, as concepções a respeito 
daprópria ciência se modificaram ao longo do tempo. O que antes se constituía 
apenas em transmissão da ciência como conteúdo,entendida como uma produção 
linear, acumulativa e desenvolvida por gênios, sem a preocupação com os valores 
da sua produção histórica, modificou-se consideravelmente. Podemos ter um 
exemplo disso na Proposta Curricular para o ensino de ciências da natureza da 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (São Paulo, 2010), que traz 
umanova concepção do ensino de ciências da natureza e suas tecnologias: 
[...] a sociedade atual, diante de questões como a busca de 
modernização produtiva, cuidados com o ambiente natural, a procura 
de novas fontes energéticas e a escolha de padrões para as 
telecomunicações, precisa lançar mão das ciências como provedoras 
de linguagens, instrumentos e critérios. Por isso, a educação de base 
que se conclui no Ensino Médio deve promover conhecimento 
científico e tecnológico para ser apreendido e dominado pelos 
cidadãos como recurso seu, e não “dos outros”, sejam estes 
cientistas ou engenheiros, e utilizado como recurso de expressão, 
instrumento de julgamento, tomada de posição ou resolução de 
problemas em contextos reais.(São Paulo, 2010). 
 Nessa mesma perspectiva, podemos citar os Parâmetros Curriculares 
NacionaisEnsino Médio (PCNEM, 2000 e PCN+, 2002) e as Orientações Curriculares 
para o Ensino Médio (2006),documentos oficiais que explicitam as habilidades 
básicas e competências específicas que se espera desenvolver nos estudantes para 
as disciplinas biologia, física, química e matemática. Com relação às ciências 





“contextualização sócio-cultural”, que propõe “compreender e utilizar a ciência, como 
elemento de interpretação e intervenção, e a tecnologiacomo conhecimento 
sistemático de sentido prático” (BRASIL, 2002): 
• Utilizar elementos e conhecimentos científicos e tecnológicos para 
diagnosticar e equacionarquestões sociais e ambientais. 
• Associar conhecimentos e métodos científicos com a tecnologia do 
sistema produtivo e dosserviços. 
• Reconhecer o sentido histórico da ciência e da tecnologia, 
percebendo seu papel na vidahumana em diferentes épocas e na 
capacidade humana de transformar o meio. 
• Compreender as ciências como construções humanas, entendo 
como elas se desenvolverampor acumulação, continuidade ou 
ruptura de paradigmas, relacionando o desenvolvimentocientífico 
com a transformação da sociedade. 
• Entender a relação entre o desenvolvimento de Ciências Naturais e 
o desenvolvimentotecnológico e associar as diferentes tecnologias 
aos problemas que se propuser e se propõesolucionar. 
• Entender o impacto das tecnologias associadas às Ciências 
Naturais, na sua vida pessoal, nosprocessos de produção, no 
desenvolvimento do conhecimento e na vida social. 
 
 Diante das orientações apresentadas nos documentos oficiais 
brasileiros, é de se esperar que o ensino de ciências no ensino médio contemple 
não somente os conteúdos científicos, mas também proporcione a formação de 
indivíduos aptos a tomar decisões e estabelecer julgamentos necessários a 
situações reais vivenciadas em nossa sociedade. Essas expectativas para o ensino 
de ciências são bem relatas por Silva e Gastal (2011): 
[...] o objetivo do ensino de Ciências não é apenas o aprendizado dos 
resultados científicos, embora esse aprendizado seja valioso, mas 
também o aprendizado de como o conhecimento científico é 
produzido. O ensino de Ciências no Ensino Básico é um importante 
elemento formador de cidadania. Ele apresenta aos estudantes uma 
prática de grande valor social – a prática científica – que resulta em 
consequências inevitáveis no dia-a-dia do cidadão. Por isso, para a 
formação do cidadão, o ensino de Ciências deve ser acompanhado 
por reflexões sobre a natureza do processo científico, seus métodos 
e suas relações com os condicionantes sociais. Uma posição crítica 
em relação ao fazer científico e seus produtos habilita o aluno ao 
pleno exercício de sua cidadania. O foco não está centrado na 
formação de futuros cientistas. Estamos falando sobre a formação de 






Por outro lado, apesar das transformações ocorridas no ensino de ciências ao 
longo do tempo, a concepção dogmática da ciência muitas vezes ainda inserida no 
ensino tradicional pode levar a práticas que comprometem o interesse dos 
estudantes do ensino médio por ciências e, muitas vezes, inviabilizam os processos 
de aprendizagem. Esta configuração do ensino de ciências contribui para distanciar 
o como se faz ciência e de como ela é ensinada. Dessa forma, estratégias 
envolvendo a concepção de ciência como uma construção humana, e, portanto, 
inserida na história e no contexto atual da nossa sociedade, são importantes para 
que aproxima-la do cotidiano dos estudantes. Nessa perspectiva, o rompimento da 
ideia de ciência ser uma verdade imutável e infalível, produzida por gênios, torna-se 
indispensável para que ciências tornem-se mais atrativas e interessantes na escola. 
A partir disso, a divulgação científica pode representar uma importante 
ferramenta para tornar a ciência acessível a um maior número de indivíduos além de 
representar um fator que pode ser complementar à educação formal. 
SegundoALBAGLI (1996), a divulgação científica “supõe a tradução de uma 
linguagem especializada para uma leiga, visando a atingir um público mais amplo”,e 
é esta definição que assumimos neste trabalho.Apesar de iniciativas de divulgação 
científica passarem por constante reconstrução e ainda não atingirem grande parte 
da população brasileira (OLIVEIRA e FALTAY, 2011, p.184), ela pode favorecer a 
socialização de saberes entre professores, pesquisadores e estudantes, não se 
restringindo ao contexto estritamente escolar.Assim, podemos considerar a 
potencialidade de ações da universidade para desenvolver projetos que exploram 
espaços externos ao ambiente escolar como estratégia para a divulgação e a 
produção da ciência.  
Nos tempos atuais, a ciência e a tecnologia fazem parte de nosso cotidiano e, 
com isso, envolver estudantes do ensino médio em iniciativas de divulgação 
científica fora da escola, pode promover uma troca de saberes que oportuniza a 
aplicação de conhecimentos para a resolução de problemas reais do dia a dia, 
contribuindo para um processo de interação da universidade com a escola.  
Levando-se todos estes fatores em consideração, acreditamosque projetos de 
divulgação e pesquisa científica desenvolvidos com estudantes do ensino médio fora 
do ambiente escolar podem envolvê-los em atividades que proporcionam a 





fenômenos observáveis e modelos explicativos. Essas oportunidades que podem ser 
associadas a vivências da ciência além dos muros da escola devem contribuir para 
favorecer a formação crítica dos estudantes e engajá-los na resolução de problemas 
a partir da compreensão da complexidade da atividade científica e das estratégias 
de abordagem. Assim, a extrapolação de situações de ensino comumente 
encontradas no ambiente escolar, aliada à divulgação científica e seu potencial na 
articulação de várias áreas da ciência, representa um conjunto de ferramentas 
importantes para estimular o interesse, a criatividade, o raciocínio lógico e a 
descoberta de novos conhecimentos pelos estudantes (HIGINO e ROSSI, 2015).  
A característica intrínseca da ciência envolvendo diversas áreas do saber 
representa uma possível estratégia para estabelecer ligações e relações de 
complementaridade entre esses saberes, além de favorecer condições de 
rompimento de barreiras e estabelecimento de diálogo entre os diferentes 
conhecimentos. Neste contexto, entendemos que os programas CAF e PIBIC-EM 
buscam colocar o estudante do ensino médio em uma posição ativa, para além da 
tradicional racionalidade técnica de um ambiente de pesquisa, já que, a proposta 
busca romper com a perspectiva linear de construção do conhecimento a partir da 
contextualização, do estímulo à problematizações e diversificações comuns à 
pesquisa científica, discussões e argumentações que podem surgir ao se produzir 
ciência e o destaque das relações da ciência com a qualidade de vida e a 
sociedade, o que, por sua vez, deve contribuir para a formação acadêmica geral e 
cidadã dos estudantes.  
Além disso, o trabalho desenvolvido com os estudantes nos programas 
estudados envolve, dentre outros, os aspectos científicos como as questões de 
pesquisa, a preocupação com a adequação da profundidade dos conceitos 
envolvidos para fomentar a participação ativa desses estudantes na execução das 
atividades e uma perspectiva de contribuição para suas escolas de origem. Isto 
expande o alcance dos resultados do trabalho e as perspectivas de desenvolvimento 
profissional de outros agentes envolvidos na execução do projeto, configurando 
assim uma possível ampliação de horizontes pessoais, profissionais, acadêmicos e 






CAPÍTULO 2 – OS PROGRAMAS DE DIVULGAÇÃO E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
E INSERÇÃO SOCIAL ESTUDADOS 
2.1 –Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino 
Médio (PIBIC-EM)5 
O Programa de Iniciação Científica Junior (PIC-Jr) foi instituído em 
21/12/2007pela UNICAMP, a partir de sua Pró-Reitoria de Pesquisa e apoiado com 
bolsas de estudo do CNPq. Em maio de 2008,foram iniciadas as atividades com 119 
estudantes selecionados de um grupo de 488 estudantes provenientes de 43 
escolas públicas de ensino médio das cidades de Campinas, Piracicaba e Limeira. 
Estes estudantes foram envolvidos com a descoberta investigativa e vivência de 
métodos científicos e atividades artísticas, distribuídos nos 50 projetos de pesquisa 
propostos por docentes e pesquisadores da universidade, das áreas Biomédicas, 
Tecnológicas, Exatas e Humanas.  
No ano seguinte, na edição que durou de maio de 2009 a abril de 2010, o 
número de escolas públicas participantes aumentou em 84% com a indicação 750 
estudantes, num crescimento de 54%. Dentre os indicados pelas escolas, 144 
estudantes foram selecionados e inseridos em 54 projetos das diversas áreas de 
conhecimento encaminhados à PRP. Já naterceira edição do programa, em 2010, 
houve crescimento de 86 % no número de projetos apresentados, e foram 
integrados 180 estudantes.   
Em 2010 houve também o lançamento pelo CNPq do Edital Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio, com os mesmos objetivos já 
estabelecidos e praticados pelo PIC-Jr, a PRP participou da chamada e foi 
contemplada com 150 bolsas de estudos. Com isso, a UNICAMP passou a contar 
com 300 bolsas para seus programas de Iniciação Científica destinados a 
estudantes do ensino médio de escolas públicas, que passariam a integrar o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio - 
PIBIC-EM. 
Neste contexto, para conciliar os calendários do Programa de Iniciação 
Científica Jr. (PIC-Jr) com o programa PIBIC–EM, foi necessário unificar o início das 
                                                          





atividades dos dois programas em agosto de 2011, tendo ocorrido seu encerramento 
em janeiro de 2013. Esta adequação do calendário ocorreu com a devida 
autorização do CNPq. Durante o período de adaptação do calendário, foi mantido o 
número de projetos de 2010, mas foi possível melhorar sua distribuição pelas 
diferentes áreas de conhecimento para contemplando 300 estudantes, o que 
representou quase triplicar o número de participantes em comparação com a edição 
inicial quando houve bolsas para apenas 119 estudantes. 
Os docentes ativos com vínculo empregatício com a UNICAMP, incluindo os 
integrantes da carreira Pesquisador, professores colaboradores voluntários e os 
pesquisadores filiados ao programa de Pesquisador de Pós-doutorado (Deliberação 
CONSU-A-002/2012) podem submeter projetos ao PIBIC- EM.  A Pró-Reitoria de 
Pesquisa concede aos orientadores um apoio financeiro no valor de R$ 4.000,00 
(quatro mil reais) na rubrica de material de consumo nacional ou prestação de 
serviços, quando o projeto acolher, no mínimo, 3 bolsistas. A concessão ocorre 
através do FAEPEX (além da cota normal anual do docente), ou aditivo FAPESP 
nos casos em que o docente responsável tenha projeto Regular ou Temático vigente 
na FAPESP, ou ainda coordenador de Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão – 
CEPID. Operíodo de submissão de projetos é em Abril do ano vigente. 
O orientador do PIBIC-EM deve ter vínculo com a UNICAMP em atividades de 
pesquisa e/ou ensino superior, possuir no mínimo o título de mestre ou perfil 
científico equivalente, e demonstrar experiência em pesquisa, atividades culturais, 
artísticas, ou em desenvolvimento tecnológico, com produção profissional divulgada 
em revistas especializadas, livros, capítulo de livros, anais de encontros científicos, 
exposições, etc., ter currículo atualizado na Plataforma Lattes, disponibilidade de 8  
horas semanais para a orientação, em dias e horários a serem definidos com  o 
bolsista no início do projeto, dispor de infra-estrutura adequada para realização das 
atividades de pesquisa do bolsista e adotar todas as providências que envolvam 
permissões e autorizações especiais de caráter ético ou legal, necessárias para a 
execução das atividades e a permanência dos bolsistas nos laboratórios. 
As inscrições dos estudantesiniciam-se com a indicação de participantes para 
o programa, o que é realizado pelas escolas públicas de ensino médio, que têm 
autonomia para organizar seus critérios. Osestudantes inscritos são selecionados 





docentes das grandes áreas de conhecimento, levando-se em conta seu 
desempenho escolar no ensino fundamental. Posteriormente, os estudantes 
selecionados são alocados nos projetos, buscando-se atender a área de interesse 
indicada pelo estudante em sua ficha de inscrição. A PRP, juntamente com o CNPq, 
concede aos bolsistas:   
 Bolsa mensal no valor de R$ 100,00 (cem reais); 
 Acesso ao uso dos restaurantesuniversitários para realizar refeições; 
 Acesso ao uso de transporte fretado, nos casos disponíveis;  
 Acesso às bibliotecas; 
 Acesso aos serviços de atendimento médico e odontológico no Centro 
de Saúde da Comunidade CECOM-UNICAMP, para emergências, 
 Seguro para acidentes pessoais; 
 Certificado de participação. 
Para participar do PIBIC-EM o estudante deve estar regularmente matriculado 
na 1ª ou 2ªsérie do ensino médio de escola pública e ser indicado pela sua escola, e 
possuir frequência escolar igual ou superior a 80% (oitenta por cento). A duração do 
programa é de 12 meses. Os alunos desenvolvem projetos coordenados por 
docentes ou pesquisadores da UNICAMP e com o apoio de uma equipe voluntária 
de pós-graduandos, com atividades em periodicidade mínima de 8 horas semanais, 
em dias e horários a serem definidos pelo orientador de modo que não prejudique as 
atividades escolares regulares do bolsista.   
Além disso, o acompanhamento e a avaliação do projeto são realizados por 
meio de relatórios elaborados pelo bolsista, acompanhados do parecer de avaliação 
do pesquisador orientador, além da participação dos bolsistas no Congresso de 
Iniciação Científica da UNICAMP com apresentação de painel. 
Ao longo de oito edições, de 2008 a 2015, o PIC-Jr e o PIBIC-EM 









Tabela 1- Número de alunos e escolas participantes do PIBIC-EM de 2008 a 2015 









Estudantes Inscritos 488 750 555 823 325 1026 376 473 
Estudantes 
Selecionados 
119 144 180 300 300 300 300 300 
Escolas Participantes 43 79 82 105 111 111 97 85 
Projetos de 
Biomédicas 
17 18 32 26 23 28 23 26 
Projetos de Exatas 9 9 6 16 16 13 9 9 
Projetos de 
Humanas/Artes 
7 8 13 12 17 12 13 14 
Projetos de 
Tecnológicas 
17 19 33 30 18 28 33 27 
Total de Projetos  50 54 84 84 84 81 78 76 
 Fonte: Dados fornecidos pela Pró-Reitoria de Pesquisa da UNICAMP 
¹ 2012: agosto/2012 a janeiro/2013 (6 meses). Prorrogação da quota 2011-2012 pelo CNPq  
² 2013-2014: fevereiro/2013 a janeiro/2014. Número de inscrições: 10 alunos por escola  
³2014: fevereiro a julho/2014 (6 meses). Prorrogação da quota 2013-2014 pelo CNPq 




2.2 - Ciência & Arte nas Férias (CAF)6 
 O programa Ciência & Arte nas Férias está em execução desde 2003 sob a 
responsabilidade da PRP. Durante os meses de férias escolares de verão, 
estudantes de escolas públicas de ensino médio da região de Campinas são 
trazidos aos campi para se envolverem com atividades diversificadas nos mais 
diferentes laboratórios. Todas as grandes áreas do conhecimento estão envolvidas: 
Artes, Ciências Humanas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e da 
Saúde e Tecnologia. Os estudantes são integrados com os desafios atuais da 
ciência e da arte, com a metodologia do trabalho científico e da criação artística, e 
com o ambiente humano dos laboratórios de pesquisa. 
As inscrições dos estudantes (indicação de estudantes) para o programa são 
realizadas pelas escolas públicas de ensino médio, vinculadas às Diretorias de 
Ensino Leste e Oeste (Campinas, Valinhos, Vinhedo e Jaguariúna) e Limeira.  Os 
inscritos são selecionados pela Comissão Assessora constituída pela Pró-Reitoria 
de Pesquisa, envolvendo docentes das grandes áreas de conhecimento. 
Posteriormente, são alocados nos projetos, conforme a área de interesse indicada 
                                                          





na ficha de inscrição. A Pró-Reitoria de Pesquisa concede aos bolsistas os mesmos 
benefícios do PIBIC-EM, exceto abolsa mensal no valor de R$ 100,00. 
Os docentes ativos da UNICAMP, incluindo os integrantes da carreira 
Pesquisador, professores colaboradores voluntários e os pesquisadores filiados ao 
programa de Pesquisador de Pós-doutorado (Deliberação CONSUA-002/2012) 
podem submeter dois tipos de projetos:   
• Projeto de atividade individual: que visa receber os estudantes diariamente 
nos laboratórios, para a realização de um projeto de iniciação à pesquisa.  
• Projeto de atividade em grupo (oficinas): O laboratório ou grupo de pesquisa 
recebe aproximadamente 50 alunos a cada quarta-feira do período do programa, 
para desenvolver atividades em grupo.   
 A Comissão Organizadora do Programa, composta de docentes das 
diferentes áreas de conhecimento nomeados pela Pró-Reitoria de Pesquisa, é 
responsável pela seleção dos projetos, cujos orientadores recebem um apoio 
financeiro no valor de R$ 4.000,00 na rubrica de material de consumo nacional ou 
prestação de serviços. A concessão ocorre através do FAEPEX (além da cota 
normal anual do docente), ou aditivo FAPESP nos casos em que o docente 
responsável tenha projeto Regular ou Temático vigente na FAPESP, ou ainda 
coordenador de Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão – CEPID. 
Segundo dados da PRP, o CAF vem apresentando resultados positivos, por 
exemplo, no que diz respeito ao ingresso ao ensino superior. Em 2014, 
aproximadamente 25% dos estudantes selecionados para o Programa de Formação 
Interdisciplinar Superior - ProFIS7:eram egressos do CAF. 
                                                          
7 ProFIS é um curso piloto de ensino superior da UNICAMP, que oferece aos alunos uma visão 
integrada do mundo contemporâneo e capacitação para exercer as mais distintas profissões através 
de um currículo que inclui disciplinas das áreas de ciências humanas, biológicas, exatas e 
tecnológicas, distribuídas por dois anos de curso. São 120 vagas disponibilizadas exclusivamente 
para estudantes que cursaram o ensino médio em escolas públicas de Campinas, que são 
selecionados com base nas notas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Ao final de dois 
anos de curso, os alunos que concluírem os créditos que compõem o currículo pleno do ProFIS, 
receberão um diploma de Formação Interdisciplinar Superior e de acordo com seu coeficiente de 
rendimento, poderão ingressar em um dos cursos de graduação da UNICAMP relacionados. Além 






Ao longo das 14 edições do CAF, 1722 estudantes já atuaram das atividades 
em mais de 900 projetos de todas as áreas e incluindo alguns de participação. Na 
Tabela 2,traz dados detalhados de todas as edições do CAF, fornecidos pela PRP, 
que ao longo dessa jornada passou a contar com apoio e financiamentos da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP, do Fundo de 
Apoio ao Ensino à Pesquisa e Extensão FAEPEX- UNICAMP, da Comissão 
Permanente para os Vestibulares da UNICAMP- COMVEST, da Fundação de 
Desenvolvimento da Unicamp - FUNCAMP e do Grupo Gestor de Benefícios Sociais 
da UNICAMP - GGBS. 
Tabela 2- Número de alunos e escolas participantes do CAF de 2003 a 2016 
Ano 2003 2004 2005 2006 2007 20081 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
Estudantes 
Inscritos 
99 199 233 267 274 311 339 342 270 280 613 675 338 - 
EstudantesSelecionados  33 71 87 124 120 125 123 120 120 120 150 158 185 217 
Escolas  
Participantes 
33 42 54 60 53 57 67 66 55 63 69 85 65 65 
Projetos de Biomédicas 10 18 20 30 26 22 29 29 29 30 34 27 32 30 
Projetos de Exatas 7 4 6 7 7 8 8 4 4 6 4 4 4 3 
Projetos de 
Humanas/Artes 
10 5 8 11 15 11 14 12 12 14 11 10 10 11 
Projetos de 
Tecnológicas 
10 13 17 19 12 16 16 16 16 20 30 30 42 46 
Total de Projetos  37 40 51 67 60 57 63 61 76 70 79 71 88 90 








CAPÍTULO 3 – OS CAMINHOS DOS PROGRAMAS/PROJETOS DE INICIAÇÃO À 
CIÊNCIA NAS UNIVERSIDADES 
Programas e/ou projetos que buscam contribuir para a formação de 
estudantes de escolas públicas, divulgar a Ciência, despertar a vocação científica, 
incentivar talentos potenciais e motivar a continuidade dos estudos a nível superior, 
além de fortalecer a integração com a escola pública vem ganhando espaço em 
nosso país. Em uma perspectiva da valorização crescente dessas iniciativas, surge 
também a necessidade de estudar esses programas e/ou projetos, visando 
identificar eventuais influências que podem causar aos jovens participantes. 
Amâncio e Neves (2003), estudaram o projeto Jovens Talentos, que se 
caracteriza como um projeto de iniciação científica para estudantes de escolas 
públicas do Estado do Rio de Janeiro. Eles buscaram analisarcomo os jovens 
passam pela experiência de participar do projeto e as relações dessa participação 
com sua independência e autonomia. Sua conclusão corrobora com a nossa 
compreensão de que ações que promovem o conhecimento científico contribuem 
para o desenvolvimento da cidadania.: 
[...] Uma maior interação entre a escola e a universidade pode 
contribuir para um ensino de qualidade, atendendo às necessidades 
e questões do mundo contemporâneo. A integração ensino e 
pesquisa talvez possa ser o ponto de partida para se alcançar 
mudanças que proporcionem a democratização da escola. Nessa 
trajetória a educação deve ter como meta a formação do homem 
integral, possuidor de independência e capacidade para tecer 
críticas, qualidades indispensáveis para se fazer frente às exigências 
do desenvolvimento científico e tecnológico da 
atualidade.(AMÂNCIO e NEVES, 2003, p.657) 
 
Nessa mesma perspectiva, insere-se nosso trabalhoapresentadono X 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências - ENPEC (HIGINO e 
ROSSI, 2015), intitulado Experimentando a ciência fora da escola: Contribuições da 
pesquisa de iniciação científica com estudantes do ensino médio. Investigamos as 
contribuições de um projeto de pesquisa de iniciação científica para a formação de 
estudantes do ensino médio e para a formação profissional de monitores envolvidos, 
por se tratarem de licenciados em Química. Identificamos contribuições muito 
favoráveis do envolvimento de estudantes de ensino médio e monitores (jovens 





[...] A partir dos conhecimentos científicos envolvidos e a parte 
experimental construída no projeto, notamos o desenvolvimento de 
habilidades nas estudantes que são importantes para formação 
acadêmica, como observação, senso crítico, desenvolvimento do 
método científico, aprofundamento do conhecimento científico e a 
capacidade para relacionar Ciências com o seu cotidiano. Além 
disso, o projeto trouxe mudanças interessantes para a vida pessoal e 
acadêmica dos estudantes, já que se tornaram referência para 
colegas de escola pelo reconhecimento do valor da atividade do 
projeto pelos colegas, que, também, passaram a buscá-las para tirar 
dúvidas sobre Ciências.  
A vertente relacionada com o potencial de formação continuada para 
jovens professores pode ser detectada a partir dos relatos dos 
monitores. Para eles, o acompanhamento de estudantes do ensino 
médio no projeto de pesquisa forneceu subsídios úteis para 
desempenharem seu trabalho docente com constante reflexão sobre 
sua prática. A execução do projeto criou um espaço coletivo de 
tomada de decisões, criação e diálogo entre os pares (monitores) 
sobre o ensino de Química e de Ciências, além de inspirar o 
questionamento permitir a reflexão da prática do professor inserida 
em um modelo de ensino que focaliza o despertar, a descoberta, a 
construção e a motivação pelo conhecimento.  
 
Nesse trabalho, concluímos que a pesquisa de iniciação científica com 
estudantes do ensino médio representa uma contribuição positiva para aprofundar 
os olhares dos estudantes com relação à Química e Ciências de modo geral e para 
estimular a (re)construção da prática docentes dos monitores, que pode representar 
uma válida opção de formação continuada para monitores que já são professores. 
Levando todos esses fatores em consideração, podemos perceber que a 
relação entre a divulgação científica realizada por universidades públicas e o ensino 
médio das escolas públicas vêm ganhando importância para o ensino de ciências. 
Neste contexto, a pesquisa proposta neste trabalho de mestrado articula-se a um 
conjunto de trabalhos desenvolvidas e em andamento, do Grupo de Pesquisas em 
Química Analítica e Educação (GPQUAE) do Instituto de Química da UNICAMP, 
com objetivo de compreender as relações entre a divulgação científica e a escola 
pública. Diferentemente dos outros trabalhos citados, a nossa pesquisa focaliza o 
contexto das motivações pessoais e profissionais desses estudantes, pautando-se 
nos aspectos relacionados às contribuições para a formação pessoal e o interesse 






CAPÍTULO 4 – MOTIVAÇÃO PARA VIVENCIAR AS CIÊNCIAS: RELAÇÕES COM 
AS POSSIBILIDADES DE ESCOLHAS DOS ESTUDANTES 
Motivação pode ser entendida como um processo que permite, mantém e 
conduz escolhas; instiga e promove comportamentos direcionados a um objetivo 
(BZUNECK, 2009), e pode ser um elemento importante para o desenvolvimento 
cognitivo, social e afetivo dos seres humanos (NEVES e BORUCHOVITCH, 2007). 
Nessa perspectiva, fatores motivacionais podem atuar sobre importantes 
oportunidades na vida de um estudante do ensino médio que, dentre várias 
possibilidades, pode optar pela continuidade dos estudos e/ou pelo ingresso no 
mercado de trabalho, por exemplo. Assim, as teorias motivacionais podem auxiliar 
na compreensão dos desdobramentos da participação de estudantes do ensino 
médio em programas de divulgação e produção científica e inserção social. 
Segundo Neves e Boruchovitch (2007), estudos baseados em teorias 
sóciocognitivas apontam pelo menos duas orientações principais de motivação: a 
intrínseca e a extrínseca. Alguém está extrinsecamente motivado quando seu 
objetivo em realizar uma tarefa é obter recompensas externas, materiais ou sociais. 
No contexto de nossa pesquisa, haveria motivação extrínseca se os estudantes do 
ensino médio fossem mobilizados em um sistema de castigos e recompensas para 
participar dos programas de divulgação e produção científica e inserção social.Por 
outro lado, Deci e Ryan (2000) apontam que alguém está intrinsecamente motivado 
quando seu objetivo em realizar uma tarefa configura-se como tendência natural, 
busca de novidade, desafio, interesse e satisfação. Neste contexto, os estudantes 
do ensino médio intrinsicamente motivados estariam mobilizados pela busca de 
satisfação pessoal de aprender, compreender ou dominar algo oferecido por esses 
programas. 
Pela Teoria da Autodeterminação - STD, a orientação motivacional intrínseca 
é promovida satisfazendo-se necessidades psicológicas básicas do ser humano: 
autonomia, competência e pertencimento (Figura 1), promovendo assim a 
internalização de comportamentos autodeterminados dos indivíduos (RYAN e 
DECI,2000): 
 A autonomia envolve a liberdade psicológica e a possibilidade de escolha: o 





 A competência, por sua vez, envolve a capacidade do indivíduo em 
interagirsatisfatoriamente com o seu ambiente e de dominar uma tarefa 
desafiadora.  
 Pertencimento relaciona-se com a necessidade do indivíduo ser inserido, 
integrar e ser valorizado em um determinado grupo. 
 
 
Figura 1 – Necessidades psicológicas básicas inseridas no estilo motivacional intrínseco 
 
Os estudantes participantes dos programas estudados em nosso trabalho são 
oriundos de diversas escolas públicas da região de Campinas e trazem consigo suas 
experiências particularesrelacionadas com ciências. Algumas dessas escolas têm 
diferentes níveis de engajamento com o ensino e a divulgação de ciências, o que 
pode influenciar seus estudantes, cuja motivação pessoal individual para vivenciar 
e/ou aprender ciências deve ser considerada. Neste contexto, o perfil dos 
estudantes com relação a ciências no ambiente escolar pode ser um primeiro 
indicativo para motiva-los a participar dos programas de divulgação e produção 
científica e inserção social.A partir dos estudos de Bacas e Martín-Díaz (1992) a 
respeito dos efeitos dos diferentes estilos motivações para o ensino de ciências, 
apresentamos no Quadro 1, algumas característicasde perfis típicos que podem ser 










Quadro 1 – Diferentes tipos de estudantes em função de sua motivação para as ciências  
Estudante curioso 
Tem grande interesse em aprender sobre novos acontecimentos ou fenômenos científicos, 
inclusive sobre aqueles que não aparecem nos livros didáticos 
Tem inclinação para examinar, explorar e manipular a informação 
Obtém satisfação como consequência dessa exploração e manipulação 
Procura complexidades nas atividades escolares 
Prefere seguir sua própria iniciativa, investigar, descobrir, trabalhar de forma prática utilizar livros 
de referência, etc. 
Rejeita o ensino tradicional e as instruções claras e precisas 
Estudante consciencioso 
Deseja fazer aquilo que é certo e evitar o que é errado, sente obrigação nas atividades escolares 
Tem incapacidade de saber quando cumpriu perfeitamente com suas obrigações 
Precisa de suporte exterior (elogio e reconhecimento do professor) 
Desenvolve sentimento de culpa perante qualquer incapacidade 
Tem falta de confiança em si mesmo ou intolerância diante dos erros cometidos 
Prefere instruções claras e precisas, ensino tradicional, avaliação por parte do professor, etc 
Rejeita utilizar livros de referência 
Estudante sociável 
Necessita construir e manter boas relações de amizade com os colegas 
Tem boa disposição para ajudar seus colegas em todas as atividades escolares 
Não teme “falhar” em situações escolares orientadas ao sucesso acadêmico 
Concede mais importância ás relações de amizade do que as atividades e aos fatores escolares 
Prefere seguir sua inciativa, ensino por descobrimento, trabalho prático e em grupos pequenos 
Rejeita o ensino tradicional, a avaliação, o trabalho individual 
Estudante que busca êxito 
Prefere as situações competitivas e precisa obter sucesso nessas situações 
Tem necessidade de conseguir estima e prestígio por parte do professor e dos colegas como 
consequência de suas vitórias 
Prefere o ensino por descoberta e seguir sua própria iniciativa 
Fonte: Adaptado de Bacas e Martin-Diaz (1992) 
A motivação e suas relações com as escolhas do grupo de estudantes do 
ensino médio estudados podem ser estudadas a partir de um continuum que 
apresenta diferentes estilos motivacionais (Reeve et al., 2004; Rufini et al.,2011) . 
Em um extremo desse continuum está a amotivação, que é seguida por quatro 
estilos de motivação extrínseca: regulação externa, introjetada, identificada e 
integrada; até que se atinge a motivação intrínseca é atingida. A Figura 2 ilustra 
esse modelo de estilos motivacionais. 
Forma 
motivacional 











































Fonte: Adaptado de Fernandes e Vasconcelos-Raposo (2005). 





 Consideramos, em nosso trabalho que, as realizações dos estudantes estão 
diretamente ligadas às componentes da motivação intrínseca e/ou extrínseca, de 
acordo com os diferentes níveis de regulação da motivação, como demonstradas no 
Continuum de Autodeterminaçãoindicados na Figura 2. NesteContinuum, 
observamos que a motivação intrínseca resulta em comportamentos mais 
autodeterminados do indivíduo, já que, o seu envolvimento ocorre pela satisfação 
inerente à própria atividade a ser realizada. Com relação à motivação extrínseca, 
observamos uma variação de diferentes graus de autodeterminação, indo da 
regulação externa mais próxima da intrínseca, a integrada, até a mais próxima da 
amotivação, a regulação externa, (RYAN e DECI, 2000; REEVE,2006). 
Além disso, valorizamos neste estudo, a dialética pessoa/ambiente, que pode 
representa a integração entre o contexto social e as necessidades psicológicas de 
cada indivíduo (GUZZI, 2014)). Nessa dialética, consideramos que os estudantes 
podem agir em função da motivação intrínseca e promover alterações no ambiente 
e/ou o ambiente pode apresentar demandas aos estudantes para que eles ajustem 
as mesmas (DECI e RYAN, 1985). A representação da dialética pessoa-ambiente 
assumida neste trabalho está demonstrada na Figura 3: 
 
Fonte: Adaptado: REEVE, 2006 
Figura 3 – Representação da dialética pessoa-ambiente no estudo da motivação  
Levando em consideração todos esses fatores, consideramos que a 
autodeterminação no comportamento dos estudantes é relevante para a 
identificação dos desdobramentos da participação em programas como CAF e 











atividades interessantes, desafios, 
feedback, escolhas, incentivos, 
recompensas






CAPÍTULO 5 – OBJETIVOS E METODOLOGIA 
Esta pesquisa objetivou investigar se a participação em programas de 
divulgação e produção científica, como CAF e PIBIC-EM, pode influenciar de alguma 
forma estudantes do ensino médio. Investigamos aspectos relacionados com 
contribuições para a formação dos estudantes, motivações pessoais e profissionais, 
interesse por ciências e/ou pelo ingresso no ensino superior. 
Nesse contexto, o nosso trabalho buscou responder a seguinte questão de 
pesquisa: A participação de estudantes do ensino médio de escolas públicas em 
programas de divulgação e produção científica pode influenciar de alguma forma 
estes participantes? 
Para responder essa questão, foram trabalhados os objetivos específicos: 
 Identificar influências da participação em atividades de divulgação e produção 
científica na vida dos estudantes. 
 Identificar se a participação dos estudantes nestes programas afeta opções 
de escolha profissional e prosseguimento de estudos. 
 A partir das necessidades psicológicas de autonomia, competência e vinculo 
que fundamentam a Teoria da Autodeterminação, buscamos compreender se 
a participação nestes programas tem reflexos na motivação dos estudantes 
participantes com relação a sua formação pessoal e profissional, interesse por 
ciências e/ou pelo ingresso no ensino superior. 
 
5.2– Metodologia 
Neste trabalho,apresentamos a análise das respostas escritas dos estudantes 
a um questionário específico. Para tanto, aplicamos uma abordagem metodológica 
predominantemente qualitativa (BODGAN; BIKLEN, 1994), com a utilização da 
análise de conteúdo (BARDIN, 2002; FRANCO, 2005) como técnica para análise 
dos dados.  
Optamos pelo predomínio da abordagem qualitativa, uma vez que o 
rompimento do paradigma quantitativo no cenário educacional permite o 





subsídios para o desenvolvimento de pesquisas de orientação mais interpretativa, 
que incorporam os sujeitos como atores sociais e levam em conta que suas práticas 
são socialmente construídas (MARANDINO et. al, 2009) 
 
5.2.1 – Procedimentos Metodológicos 
Primeiramente, elaboramos o projeto de pesquisa e o questionário que seria 
aplicado aos participantes. Todo o material foi enviado à PRP a fim de se obter 
aprovação para a realização da pesquisa e o acesso às informações institucionais 
oficiais dos programas que seriam estudados. Em resposta, a PRP demonstrou total 
apoio à nossa proposta, colocando-se à disposição para fornecer todas as 
informações necessárias para a realização do trabalho, conforme consta no 
documento apresentado no Anexo A.  
Na sequência, o projeto de pesquisa foi submetido à avaliação de Comitê de 
Ética, tal como previsto pela lei vigente, com destaque à Resolução nº 466 de 12 de 
dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde.  
O protocolo da pesquisa, sob número de registro do Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética– CAAE - 36042014.3.0000.5404 foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP – Campus Campinas, de acordo 
com o parecer n° 855.105 emitido em 03/11//2014. 
Em uma segunda etapa, realizamos um levantamento das informações 
institucionais oficiais disponíveis nos acervos dos programas CAF e PIBIC-EM. 
Também fizemos contato com os egressos dos programas através de mídias sociais 
e endereço eletrônico (e-mail), enviando uma carta-convite para a participação na 
pesquisa juntamente com o endereço eletrônico do site da pesquisa8. Faz-se 
necessário ressaltar que, a PRP disponibilizou um espaço em sua página oficial9 
para a divulgação da nossa pesquisa. A partir disso, o participante poderia 
responder a um questionário em formato on line respondido de forma anônima e 
voluntária. Em nenhum momento os participantes foram identificados ou tiveram 
acesso às respostas nem à identificação dos demais participantes, garantindo-lhes 
total sigilo e anonimato. Foi foi solicitada a todos a assinatura digital do Termo de 
                                                          
8 https://docs.google.com/forms/d/1yw5nSnqx3OKEfbSp-H60sFACRbgcO-bfL97sIu_vLB8/viewform 





Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apresentado no ANEXO C, e aos 
participantes do grupo vulnerável de menores de 18 anos, foi solicitada a assinatura 
digital do TCLE por seus responsáveis legais. Este termo ficou disponível on line no 
site da pesquisa e estava em anexo na carta-convite enviada por e-mail aos 
participantes. A participação de menores de 18 anos foi indispensável para a 
realização desta pesquisa, uma vez que o objeto de estudo envolveu estudantes do 
ensino médio egressos de programas de divulgação e produção científica que se 
encontram na faixa etária de 14 a 18 anos. 
5.2.2 - Instrumento e procedimentos de coleta de dados 
Como instrumento de coleta de dados da pesquisa, elaboramos um 
questionário com 33 questões, sendo 17 fechadas e 16 abertas.O questionário foi 
construído com a intenção de identificar aspectos relacionados a influências nos 
estudantes após participação no CAF e/ou PIBIC-EM, assim como possíveis 
contribuições para sua formação, motivações pessoais e profissionais, interesse por 
ciências e/ou pelo ingresso no ensino superior. Inicialmente, realizamos um pré-teste 
(pesquisa piloto) com 20 participantes dos programas, a fim de verificar eventuais 
dificuldades de aplicação, se o instrumento proposto atingia uma interação 
adequada com os estudantes, se os mesmos reconheciam e compreendiam as 
questões e se os dados coletados respondiam a nossa questão de pesquisa. Depois 
pesquisa piloto, o instrumento de pesquisa passou por adequações para posterior 
disponibilização on line, no formato da Figura 4. As questões 1 a 6, 8, 9, 11, 13, 14, 
16, 18 a 27 e 32 envolviam o perfil dos estudantes e as demais buscaram identificar 
desdobramentos nesses estudantes após participação nos programas.  
Por uma carta enviada por e-mail, foram convidados 2428 estudantes para 
participar da pesquisa. Dos e-mails enviados, 700 foram devolvidos, seja por algum 
erro ou por desativação no endereço eletrônico utilizado. Encontramos certa 
dificuldade para a inclusãodos estudantes em nossa pesquisa, de forma que no 
período de cinco meses, no qual o questionário ficou a disponibilizado, conseguimos 
uma aderência de 200 questionários respondidos, contando com o apoio da 
divulgação da pesquisa no site da PRP e a comunicação pessoal entre os 





1) Você participou do programa Ciência e Arte nas Férias (CAF), organizado pela UNICAMP? 
(  ) Não  (  ) Sim; em (escreva todos os anos) 
2) Se sua resposta foi sim, escreva todos os anos que participou.  
Se sua resposta foi Não, escreva 0 (zero). 
3) Você participou do programa Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para 
o Ensino Médio - PIBIC-EM (antes conhecido com PIC-Jr), organizado pela UNICAMP? 
(  ) Não   (  ) Sim 
4) Se sua resposta foi sim, escreva todos os anos que participou.  
Se sua resposta foi Não, escreva 0 (zero). 
5) Em que série/ano escolar estava quando participou do(s) programa(s): 
 
6) Como ficou sabendo da existência desse (s) programa (s) de divulgação científica?  
(  ) Amigos/Parentes 
(  ) Escola 
(  ) Internet 
(  ) Anúncios na mídia (jornal/revista/rádio/televisão/outdoor) 
(  ) Estudantes da Unicamp 
(  ) Outro:  
 
7) O que motivou sua participação nesse (s) programa (s)? 
 
8) Você gostava de ciências antes de participar desse (s) programa (s)? 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
9) Se sua resposta foi sim, você continua gostando de ciências após a sua participação? 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
(  ) Nenhuma dessas (A minha resposta foi Não na questão anterior) 
10. Conte um pouco sobre isso. 
 
11. Se sua resposta foi não, após a sua participação você passou a gostar de ciências?  
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
 (  ) Nenhuma dessas (A minha resposta foi Sim na questão anterior) 
12. Conte um pouco sobre isso.  
 
13. Participar desse(s) programa(s) mudou alguma coisa relacionada com escolha de 
profissão?  
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
14. A profissão escolhida está relacionada com área em que desenvolveu o projeto?  
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
15. Conte um pouco sobre isso. *Obrigatório 
 
16. Participar desse(s) programa(s) mudou alguma coisa em você?  
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 





17. Conte um pouco sobre isso.   
 
18. Participar desse(s) programa(s) incentivou você a prestar vestibular? 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
19. Qual universidade? Qual curso? Se sua resposta foi Não ou Indiferente, escreva 0 (zero). 
 
20. Participar desse(s) programa(s) incentivou você a entrar numa faculdade? *Obrigatório 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
21. Se a resposta foi sim, conte. *Obrigatório 
Se sua resposta foi Não ou Indiferente, escreva 0 (zero). 
 
23. Quanto tempo depois de participar do(s) programas você entrou na faculdade?  
Se você não entrou na faculdade, escreva 0 (zero). 
 
24. Qual curso você começou/faz?  
Se não começou/faz, escreva 0 (zero). 
 
25. Qual faculdade? 
Se não começou/faz, escreva 0 (zero). 
26. Você participaria novamente do(s) programa(s) se tivesse oportunidade? 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
27. Por quê?  
 
28. Você indicaria este(s) programa(s) para algum colega? 
(  ) Não, de jeito nenhum (  ) Não (  ) Indiferente (  ) Sim (  ) Sim, muito 
29. Por quê? 
 
30. Faça uma Avaliação geral do(s) Programa(s) que você participou, com a seguinte 
pontuação: 0 – Péssimo; 1 – Fraco; 2 – Médio; 3 – Bom ; 4 Excelente 
“CAF - Ciência e Arte nas Férias” 
(  ) Péssimo (  ) Fraco (  ) Médio (  ) Bom (  ) Excelente 
31. Faça uma Avaliação geral do(s) Programa(s) que você participou, com a seguinte 
pontuação: 0 – Péssimo; 1 – Fraco; 2 – Médio; 3 – Bom ; 4 Excelente* 
“PIBIC-EM - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio” 
(  ) Péssimo (  ) Fraco (  ) Médio (  ) Bom (  ) Excelente 
32. Caso você se lembre de alguma outra coisa importante que lhe aconteceu por ter 
participado desse(s) programa(s), conte aqui. 
33. Preencha seus dados abaixo: 
Sexo:   Idade: 
Cidade em que residia na época em que participou dos programas: 
 





5.2.3 – Análise e tratamento dos dados 
Para a análise dosdados com informações associadas a modificações dos 
estudantes após a participação nos programas, aplicamos a análise de conteúdo ao 
texto das respostas obtidas nas questões abertas. Nesta análise, temos a 
abordagem quantitativa, a partir da frequência de determinados elementos das 
mensagens, e qualitativa, a partir de elementos não frequentes, susceptíveis a 
inferências (BARDIN, 2002; FRANCO, 2005).  
O processo inicial do tratamento dos dadosenvolveu a organização dos textos 
das respostas em tabelas. A próxima etapa consistiu em uma leitura flutuante, isto é, 
uma leitura com idas e vindas buscando conhecer os textos e as mensagens 
contidas nas respostas (FRANCO, 2005, p.48). Este tipo de leitura de todas as 
respostas coletadas tende a minimizar a perda de dados relacionados à temática 
estudadana pesquisa.  
Posteriormente, utilizamos o texto das respostas de cada uma das questões 7, 
10, 12, 15, 17, 28 a 31, para a criação de nuvens de palavras, como estratégia inicial 
para indicar um perfil geral das respostas e facilitar o reconhecimento das possíveis 
unidades de registro. Nuvens de palavras são representações gráficas usadas para 
mostrar de forma visual, a frequência com que as palavras aparecem em um texto. 
Quanto maior for a frequência de aparecimento de uma palavra no texto, maior é o 
tamanho da fonte usada para exibir essa palavra na nuvem formada que ainda pode 
trazer as mais diferentes fontes, layouts e esquemas de cores para facilitar a 
visualização. Neste trabalho, utilizamos o programa livre on line Wordle10 e criamos 
as representações inserindo o texto de todas as respostas obtidas em cada questão. 
O Wordle deve ser utilizado com cautela, pois seu idioma oficial é o Inglês e não 
diferencia palavras escritas com letras maiúsculas ou minúsculas. Neste contexto, as 
nuvens de palavras construídas foram utilizadas como indicativos dos termos 
destacados que apareciam nas respostas dos estudantes e serviram para facilitar o 
início da identificação das unidades de registro e a posterior etapa de categorização. 
Com isso, passamos para o resgate de unidades de registro nos quais foram 
selecionados segmentos específicos do conteúdo das respostas, determinando-se a 






frequência com que apareciam nas respostas analisadas. Em seguida, 
desenvolvemos a etapa de categorização, que, segundo Bardin (2002), tem como 
objetivo classificar os elementos que constituem o conjunto, por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento, assumindo critérios previamente definidos. 
Como base para o agrupamento das informações em categorias, foram 
considerados os aspectos que apareceram com certa regularidade e que 
expressavam aspectos relacionados a modificações nos estudantes que 
participaram dos programas estudados. Após a obtenção de um conjunto inicial de 
categorias, com o auxílio de identificadores, realizamos, também, uma avaliação de 
categoriasquanto à abrangência, diversidade e delimitação, buscando reconhecer as 
suas relações com a STD.A fim de se garantir a homogeneidade das categorias 
obtidas, a etapa de categorização foi realizada pelas duas pesquisadoras deste 
trabalho, em momentos distintos e em um segundo momento, em conjunto. 
Com relação às questões 1 a 6, 8, 9, 11, 13, 14, 16, 18 a 27 e 32, realizamos 
um tratamento matemático a partir de uma análise estatística descritiva, processo no 
qual utilizamos o software de planilhas Excel para expressar com gráficos e valores 










CAPÍTULO 6 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
6.1 - Caracterização do perfil dos participantes 
 Participaram, de forma voluntária da nossa pesquisa, 200 estudantes. O 
questionário respondido por eles é composto por 16 questões fechadas e 17 
questões abertas, totalizando um total de 33 questões. A aderência dos participantes 
ao nosso instrumento de pesquisa pode ser verificada pelo baixo percentual de 
questões não respondidas (deixadas em branco), conforme descrito no Tabela 3. 
Todas as demais questões foram respondidas por todos os participantes, tendo 
portanto, aderência de 100%. 
Tabela3- Aderência dos participantes ao questionário. 







 Começamos a apresentar dados do levantamento do perfil dos estudantes a 
fim de caracterizar os participantes da nossa pesquisa, obtidos a partir das 
respostas da questão 33, conforme ilustrado nas Figuras 5 a 7: 
 




Nº de participantes do gênero Feminino





Como pode ser observado na Figura 5, há o predomínio do público feminino na 
aderência a nossa pesquisa: do total de 200 estudantes participantes, 156 são do 
gênero Feminino e 44 estudantes são do gênero Masculino.  
 A figura 6 demonstra a predominância da participação de estudantes com 16 
e 17 anos, com um percentual de 45% e 37,5%, respectivamente. Já a figura 7 nos 
traz a distribuição da cidade de residência dos estudantes, sendo a grande maioria 
residentes de Campinas, 70,5% dos participantes.  
 
Figura 6–Distribuição da idade dos estudantes. 
 
Figura 7 -Dados das cidadesde residência dos estudantes quando participaram do(s) programa(s 
 
Em um segundo momento, realizamos a análise das questões 1 e 3 do 
questionário, subdividindo os participantes em 3 grupos, de acordo com suas 
participações nestes programas:  
 Grupo 1: Participantes do CAF 
 Grupo 2: Participantes do PIBIC-EM 










































A Figura 8 apresenta a distribuição de estudantes em cada grupo: 30% (61 
estudantes) participaram somente do CAF, 34% (68 estudantes) participaram 
apenas do PIBIC-EM e 36% (71 estudantes) participaram dos dois programas, CAF 
e PIBIC-EM. Essa caracterização foi necessária para a sequência das análises, uma 
vez que o perfil motivacional de cada grupo pode variar. São programas diferentes, 
ocorrem em períodos distintos e têm durações distintas, o que pode influenciar 
diferentemente a motivação. 
  
Figura 8 -  Percentual de participação dos estudantes nos programas CAF e/ou PIBIC-EM. 
Além disso, a partir das questões 2 e 4 (vinculadas as anteriores) que se 
referem aos anos em que os estudantes participaram dos programas, 
pudemostraçar um panorama geral, correlacionando o número de estudantes com a 
respectiva época de participaçãonos projetos, desde suacriação. Isto é relevante 
para posterior comparação da motivação dos participantes das primeiras edições 
dos programas e das mais recentes. Esse panorama está apresentado na Figura 9. 
 






































Os dados da Figura 9 revelam que a nossa pesquisa abrangeu estudantes 
que participaram desde as versões iniciais (com exceção da primeira edição do CAF, 
realizada em 2004) até as mais recentes dos programas. Esta representatividade de 
edições com participantes incluídos na pesquisa favorece possíveis comparações e 
relações sobre as motivações dos participantes que podem ser bem distintas 
levando-se em consideração o contexto da época. 
Com as questões 5 e 6, buscamos conhecer a série escolar do estudante na 
época de sua participação no(s) programas(s) e a forma de conhecimento da 
existência do(s) programa(s), respectivamente. As Figuras 10 e 11 ilustram a 
distribuição dos dados obtidos. 
Na Figura 10, podemos notar que nossa pesquisa envolveu estudantes das 3 
séries do Ensino Médio, com uma minoria de estudantes da 1ª primeira série. 
Na Figura 11 podemos notar a predominância da divulgação dos programas 
realizada pelas escolas. Isto indica a importância da parceria da universidade com 
as escolas públicas (interação universidade-escola) para que tal aderência à 
participação nos programas ocorra.  
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Outra Estudantes da UNICAMP Anúncios na mídia Internet Escola Amigos/Parentes





6.2 - Motivação dos estudantes para participarem dos programas 
A fim de identificar a motivação inicial que levou os estudantes a participarem 
dos programas, estudamos as respostas da questão 7:  
“O que motivou sua participação nesse(s) programa(s)?” 
No formato aberto, essa questão forneceu dados interessantes que foram 
tratados com análise de conteúdo. Para tanto, primeiramente utilizamos o programa 
Wordle para a construção de uma nuvem de palavra, que destacou os termos mais 
presentes nas respostas e facilitou o reconhecimento de possíveis unidades de 
registro para posterior categorização. O resultado, apresentado na Figura 10, 
enfatiza o uso das palavras “Conhecer”, “Universidade”, “UNICAMP”, “Oportunidade” 
e “Conhecimento” nas respostas dos estudantes participantes dos programas. 
 
Figura12: Nuvem de palavras gerada com as respostas de todos os estudantes à questão 7. 
 
Com auxílio da nuvem de palavras da Figura 12, conseguimos uma 
visualização inicial dos dados obtidos, porém, o conjunto de motivos identificados só 
foi possível após análise das respostas dos estudantes. Os resultados encontrados 
foram organizados em 8 categorias, ou seja, 8 fatores motivacionais. A Tabela 4 traz 
as categorias definidas pelas pesquisadoras, bem como a ocorrência destas 







Tabela 4–Fatores identificados comomotivos dos estudantes para participarem dos programas 










Conhecer/estar na Unicamp 39 
Aquisição de conhecimento 36 
Perspectiva que a participação pode ajudar na escolha 
profissional 
8 
Pelo programa em si 7 
Influência de pessoas externas 5 
Integração 3 
Agregação de currículo (bom para o currículo) 1 
Facilitar o ingresso numa universidade 1 
PIBIC-EM 
Aquisição de conhecimento 48 
Conhecer/estar na Unicamp 29 
Perspectiva que a participação pode ajudar na escolha 
profissional 
6 
Agregação de currículo (bom para o currículo) 5 
Influência de pessoas externas 4 
Pelo programa em si 3 
Incentivos financeiros 3 
Integração 1 




Aquisição de conhecimento 43 
Conhecer/estar na Unicamp 40 
Influência de pessoas externas 6 
Perspectiva que a participação pode ajudar na escolha 
profissional 
5 
Pelo programa em si 4 
Integração 1 
Agregação de currículo (bom para o currículo) 1 
Dentre os motivos para a participação nos programas, identificamos 8 fatores 
motivacionais nos estudantes do Grupo 1 (participantes apenas do CAF), sendo que 
o fator conhecer/estar na UNICAMP e aquisição de conhecimento mostraram ser 
mais recorrentes, aparecendo em 39 % e 36 % das respostas, respectivamente. Já 
no Grupo 2 (participantes apenas do PIBIC-EM), identificamos 9 fatores 
motivacionais, sendo que os fatores aquisição de conhecimento e conhecer/estar na 
UNICAMP também foram os mais recorrentes, porém com uma inversão na 
frequência, aparecendo em 48 % e 29 % das respostas, respectivamente. Com 
relação ao Grupo 3 (participantes do CAF e PIBIC-EM), identificamos 7 fatores 
motivacionais, sendo que os fatores aquisição de conhecimento e conhecer/estar na 






Estes resultados sugerem que os estudantes que participaram de nossa 
pesquisaapresentavam um significativo nível de autodeterminação e apresentavam-
se intrinsicamente motivados a participar dos programas, uma vez que, suas 
respostas remetem ao que podemos associar com necessidades de pertencimento, 
referente ao fator motivacional “conhecer/estar na UNICAMP” e competência, 
referente ao fator motivacional “aquisição de conhecimento”. De acordo com 
Bzuneck & Guimarães (2010) e Ryan & Deci (2000a), as necessidades psicológicas 
básicas movem as pessoas, afetando suas escolhas e persistência em atividades 
que, de alguma maneira, desenvolvam suas habilidades, capacidades e o 
estabelecimento de vínculos sociais. Nessa perspectiva, os dados encontrados 
apontam que os estudantes do ensino médio de escolas públicas sentiram-se 
motivados e autodeterminados a participar do CAF e/ou PIBIC-M pela possibilidade 
do contato e de integração ao ambiente universitário (pertencimento) e pela 
possibilidade de aprender e dominar conhecimentos (competência). 
6.3–Os desdobramentos da participação dos estudantes nos programas 
6.3.1 - O interesse por ciências antes e depois da participação nos programas. 
Buscando identificar os estudantes com interesse por ciências antes da 
participação nos programas, analisamos as questões8 a 10.  
Você gostava de ciências antes de participar desse(s) programa(s)? 
Se sua resposta foi sim, você continua gostando de ciências após sua participação? 
Conte um pouco sobre isso 
A partir das respostas dos estudantes, encontramos os resultados 
apresentados nas Figuras 13 a 15 e na Tabela 4. 
As Figuras 13 e 14 demonstram que a grande maioria dos estudantes já 
possuía gosto pelas ciências e após a sua participação nos programas esse gosto 
se manteve ou aflorou em alguns estudantes. 
Analisando as respostas de forma geral, construímos uma nuvem de palavras 
destacando os termos mais presentes nas respostas, com uso o programa de uso 
livre WordleTM. O resultado pode ser visto na Figura 15 e indica os termos mais 











Figura 14 - Frequência de respostas dos estudantes sobre gostar deciências após a participação nos 
programas. 
 







Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum







Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum







O conjunto de motivos identificados nas respostas foi organizado em 8 
categorias, que foram associados com 8 fatores motivacionais. A Tabela 5 traz as 
categorias definidas pelas pesquisadoras, bem como a ocorrência destas categorias 
nas respostas. 
Tabela 5–Fatores identificados com impressões sobre deciências após participação nos programas 










Sempre gostei de ciências e participar doprograma me 
incentivou a gostar e estudar mais 
A ciência é interessante/importante e influencia na sociedade 
Saber ciências me permitiu enxergar o mundo com um novo 
olhar, descobri coisas novas 
Desenvolvi habilidades antes não exploradas 
O contato com as ciências me permitiu saber que não era 
essa área que eu seguiria no futuro. 
Não interferiu no meu gosto por ciências mas foi uma 
experiência interessante. 
















Sempre gostei de ciências e participar do programa me 
incentivou a gostar e estudar mais 
Contato com a prática dos laboratórios e das pesquisas 
Saber ciências me permitiu enxergar o mundo com um novo 
olhar, descobri coisas novas 
A ciência é interessante/importante e influencia na sociedade          
Desenvolvi habilidades antes não exploradas 
O contato com as ciências me permitiu saber que não era 
essa área que eu seguiria no futuro. 
Não interferiu no meu gosto por ciências mas foi uma 
experiência interessante. 



















Sempre gostei de ciências e participar do programa me 
incentivou a gostar e estudar mais 
Contato com a prática dos laboratórios e das pesquisas 
A ciência é interessante/importante e influencia na sociedade          
Saber ciências me permitiu enxergar o mundo com um novo 
olhar, descobri coisas novas 
Desenvolvi habilidades antes não exploradas 











Dentre as respostas relacionadas com gostar de ciências, identificamos sete 
fatores motivacionais nos estudantes que participaram apenas do CAF, sendo que o 
fator “Sempre gostei de ciências e participar doprograma me incentivou a gostar e 
estudar mais” foi o mais recorrente, aparecendo em 52% das respostas. Já dentre 





motivacionais, sendo que o fator “Sempre gostei de ciências e participar do 
programa me incentivou a gostar e estudar mais” também foi o mais recorrente com 
uma frequência, aparecendo em 48 % das respostas. Dentre os estudantes que 
participaram de ambos os programas, identificamos 6 fatores motivacionais, sendo 
que o fator“Sempre gostei de ciências e participar do programa me incentivou a 
gostar e estudar mais” foi o mais frequente, aparecendo em 49% das respostas, 
respectivamente.  
Estes resultados sugerem que esses estudantes do ensino médio 
considerados na pesquisa apresentavam um considerável nível de 
autodeterminação, curiosidade e apresentavam-se intrinsicamente motivados a 
gostar de ciências, uma vez que, suas respostas remetem ao que podemos associar 
com a necessidadede competência, pela possibilidade de aprender e dominar 
conhecimentos. 
Analisamos as respostas das questões 11 e 12dos estudantes que apontaram 
que não gostavam de ciências antes da participação nos programas, cerca de 11% 
do total que respondeu ao questionário (22 estudantes) . Foram encontrados os 
resultados apresentados nas Figuras 16 e 17 e na Tabela 6. 
“Se sua resposta foi não, após sua participação você passou a gostar de ciências?” 
“Conte um pouco sobre isso” 
 
Figura 16–Frequência de respostas indicativas de mudança de impressões sobre ciências após a 







Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum






A Figura 16 demonstra que 63% dos estudantes que não gostavam de 
ciências,mudou de opinião após participardos programas. Analisando os textos 
completos de todas as respostas, construímos também uma nuvem de palavras 
apresentada na Figura 17. 
 
Figura 17 – Nuvem de palavras gerada com as respostas de todos os estudantes à questão 12. 
 
Já o conjunto de modificações indicadas ou não pelos participantes como 
decorrentes de sua participação nos programas, a partir de suas respostas foi 
organizado em 2 categorias, descritas na Tabela 6. 
 
Tabela 6–Fatores identificados com mudanças de impressões sobreciências após participação nos 










Passei a me interessar pela área das ciências e suas 
pesquisas 








Passei a me interessar pela área das ciências e suas 
pesquisas 









Passei a me interessar pela área das ciências e suas 
pesquisas 










 A partir desses resultados, concluímos que o conjunto de todas as atividades 
envolvidas nos programas contribui para influenciar positivamente a impressão dos 
estudantes por ciências, já que, nos três grupos estudados predominou em mais de 
60% das respostas a categoria “Passei a me interessar pela área das ciências e 
suas pesquisas”.Podemos atribuir esse interesseao simples desejo de descobrir 
e/ou aprender as ciências esuas relações com a natureza, que de acordo com o 
Continuum de Autodeterminação (Figura 2), podecaracterizarmotivação intrínseca, já 
que, o valor da aprendizagem é intrínseco aquilo que se aprende, o aluno valoriza as 
ciências e aprende para obter satisfação pessoal e não para obter recompensas 
(NIEMIEC e RYAN, 2010).  
Por outro lado, alguns estudantes podem ter se motivado a gostar de ciências 
a partir de um sistema de recompensas, punições, aprovação social ou até mesmo 
pelo início de uma valorização pessoal pelas ciências, caracterizando a motivação 
extrínseca, que pode abranger qualquer um dos quatros estilos motivacionais: 
integrado, identificado, introjetado ou externo (DECY e RYAN, 2008). Podemos 
cogitar que uma das possíveis recompensas aos estudantes seria que, ao aprender 
ciências nos programas, seus rendimentos escolaresseriam aprimorados, podendo 
até contribuir para melhores notas e aprovação em disciplinas da área de ciências. 
Contudo, consideramos que esses estudantes enquadram-se em qualquer um dos 
quatro perfis caracterizados por Bacas e Martín-Diaz (1992) descritos no Quadro1 
(página 23): estudante curioso, estudante consciencioso, estudante sociável e 
estudante que busca êxito; e os mesmos podem estar tanto intrinsecamente quanto 
extrinsecamente motivados, dependendo da história pessoal, contexto social, escola 
de origem e experiência pessoal com o ensino de ciências. 
 
 
6.3.2 – A participação nos programas e sua relação com a escolha profissional 
 Para verificarmos as possíveis influências dos programas na escolha 
profissional dos estudantes, analisamos as questões 13 a 15 e os resultados obtidos 






Participar desses(s) programas(s) mudou alguma coisa relacionada com sua escolha 
de profissão? 
A profissão escolhida está relacionada com a área em que desenvolveu o projeto? 
Conte um pouco sobre isso 
 
Figura 18–Frequência de respostas sobre possíveis influências dos programas na escolha da 
profissão 
 
Figura 19. Frequência de respostas sobre a contribuição da área do projeto executado nos programa 









Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum








Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum








Figura 20 – Nuvem de palavras gerada com as respostas de todos os estudantes à questão 15. 
 
O conjunto de possíveis influências identificadas nas respostas foi organizado 
em 8 categorias, apresentadas na Tabela 6. 
No que diz respeito à influência profissional, identificamos 5 fatores nos 
estudantes participantes do CAF, sendo que os fatores  “Participei de um projeto em 
uma área que gostei muito mas escolhi atuar em outra” (57% das respostas) e “A 
área do projeto em que participei influenciou a minha escolha profissional (30% 
delas), predominaram nas respostas. Já nas respostas do grupo de participantes do 
PIBIC-EM, identificamos 7 fatores motivacionais, sendo que os mesmosfatores do 
grupo anterior com as maiores frequências, 52% e 32% respectivamente. Dentre os 
participantes dos dois programas,suas respostas permitiram identificar 8 fatores 
motivacionais, igualmente com maiores frequências para os 2 fatores já citados, este 
grupo com frequência em 48% e 35% das respostas, respectivamente.  
Os resultados obtidos a partir da categorização das respostas indicam que a 
participação nos programas influenciou na escolha profissional dos participantes, 
tanto na opção pela permanência na área do projeto executado ou na orientação 
para outra área. Nos dois casos, podemos notar indicativos de motivação intrínseca 
ou extrínseca. Para o estudante motivado intrinsecamente, será promovida a 
satisfação de sua necessidade psicológica de autonomia, uma vez que, a escolha 
profissional expressa a vontade de fazer suas próprias escolhas e reflete suas 
interações efetivas com o ambiente. No entanto, as escolhas profissionais 
posteriores à participação nos programas também podem sofrer regulação de 
contingências externas como pressões sociais e o contexto pessoal do estudante 





Tabela 7 - Fatores identificados com possíveis influências da área que o estudante desenvolveu o 










Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 
escolhi atuar em outra. 
A área do projeto em que participei influenciou a minha 
escolha profissional. 
As expectativas com relação,à área que participei que não 
foram alcançadas. 
A minha escolha profissional foi à mesma de antes da minha 
participação. 
Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 
















Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 
escolhi atuar em outra. 
A área do projeto em que participei influenciou a minha 
escolha profissional. 
Não me identifiquei/gostei da área do projeto que participei. 
As expectativas com relação à área que participei que não 
foram alcançadas. 
A minha escolha profissional foi à mesma de antes da minha 
participação. 
Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 



















Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 
escolhi atuar em outra. 
A área do projeto em que participei influenciou a minha 
escolha profissional. 
Não me identifiquei/gostei da área do projeto que participei. 
As expectativas com relação à área que participei que não 
foram alcançadas. 
A minha escolha profissional foi à mesma de antes da minha 
participação. 
Participei de um projeto em uma área que gostei muito, mas 
estou indeciso em qual profissão escolher. 

















Para estudante extrinsecamente motivado, com uma regulação integrada, o 
mais autodeterminado dos estilos de motivação extrínseca, sua escolha profissional 
poderá ser definida não por satisfação ou prazer mas de acordo com alguns valores 
e interesses próprios indicando autodeterminação, ou de pessoas muito próximas. 
Se a regulação for introjetada, a escolha profissional do estudante poderá ser 





reconhecimento social, o que pode levar à optar por uma carreira profissional sem 
que se identifique propriamente com ela. Caso a regulação do estudante seja 
identificada, a escolha da profissão do estudante poderá ser motivada por resultados 
e benefícios oferecidos na referida profissão. Já se, a regulação for externa, a 
escolha profissional do estudante será motivada por contingencias externas oriundas 
de outra pessoa e a escolha é controlada por recompensas e ameaças, a fim de se 
evitar um castigo (FERNANDES e Raposo; 2005; NIEMIEC e RYAN, 2009). 
Além disso, não podemos deixar de identificar o pequeno percentual de 
estudantes que não se identificaram com os projetos nos quais atuaram e, como 
isso, podem ter sido amotivados na sua escolha profissional, resultando em um 
desestimulo ou até mesmo desistência de seguir alguma profissão. 
 
6.3.3 – Modificações pessoais nos estudantes 
A fim de identificar eventuais modificações pessoais dos estudantes após 
participação nos programas, analisamos as questões 16 e 17. 
Participar desses programas(s) mudou alguma coisa em você? 
Conte um pouco sobre isso. 
 Os resultados encontrados são apresentados nas Figuras 21 e 22 e Tabela 8. 
 
Figura 21 -Frequências de respostas indicativas de modificações pessoais nos estudantes após 







Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum







Figura 22 – Nuvem de palavras gerada com as respostas de todos os estudantes à questão 15. 
 
Tabela 8 - Fatores identificados com modificações pessoais nos estudantes após a participação nos 









Despertou em mim uma vontade maior de estudar e entrar 
em uma Universidade                       
Fiz descobertas, adquiri conhecimento e experiência 
Ampliou minha perspectiva de futuro 
Ampliou minha visão sobre o que é uma Universidade    
Amadurecimento pessoal                                                                                                                                                             
Influenciou a minha escolha profissional 
Desenvolveu meu senso crítico e a cidadania. 
Melhorou os meus relacionamentos interpessoais e o 
trabalho em equipe. 













Despertou em mim uma vontade maior de estudar e entrar 
em uma Universidade 
Fiz descobertas, adquiri conhecimento e experiência. 
Ampliou minha perspectiva de futuro 
Ampliou minha visão sobre a Universidade                               
Amadurecimento pessoal                                                                                                                                                             
Influenciou a minha escolha profissional 
Desenvolveu meu senso crítico e a cidadania. 
Desenvolveu minha habilidade de comunicação. 
Melhorou os meus relacionamentos interpessoais e o 
trabalho em equipe. 
















Despertou em mim uma vontade maior de estudar e entrar 
em uma Universidade 
Fiz descobertas, adquiri conhecimento e experiência. 
Ampliou minha perspectiva de futuro 
Amadurecimento pessoal 
Influenciou a minha escolha profissional 
Ampliou minha visão sobre o que é uma Universidade 
Desenvolveu meu senso crítico e a cidadania. 
Melhorou os meus relacionamentos interpessoais e o 
trabalho em equipe. 
Enriqueceu-me culturalmente 


















Dentre as motivações pessoais que podem ser notadas nos estudantes após 
a participação nos programas, identificamos 7 fatores motivacionais nos estudantes 
que participaram apenas do CAF, sendo que o fator “despertou em mim uma 
vontade maior de estudar e entrar em uma Universidade”foi o mais recorrente, 
aparecendo em 32% das respostas. Já dentre os participantes do PIBIC-EM, 
identificamos 10 fatores motivacionais, sendo que o fator mais apontado pelo grupo 
anterior também foi o mais recorrente, aparecendo em 33% das respostas. Com 
relação aos estudantes que participaram do CAF e do PIBIC-EM, identificamos 10 
fatores motivacionais, sendo que o mesmo fator já destacado nos outros grupos foi o 
que mais apareceu nas respostas, com frequência próxima à 35%. 
A análise destes resultados demonstra uma expressiva influência dos 
programas no interesse dos estudantes para continuar seus estudos a nível 
superior. Este resultado também concorda com os dados da PRP que apontaram 
cerca de ¼ de estudantes egressos dos programas foram aprovados no ProFIS. 
Podemos atribuir a motivação desses estudantes em continuar seus estudos após o 
ensino médio à necessidade pessoal de crescimento, maior conhecimento e de 
melhores perspectivas para o futuro, como indicado pelas categorias encontradas. 
 
6.3.4 – A participação nos programas e sua relação com a prestar vestibular e 
entrada na faculdade 
Buscando identificar alguma contribuição da participação nos programas para 
incentivar o acesso ao ensino superior, analisamos as respostas das questões 18 a 
20. Os resultados obtidos são ilustrados nas Figuras 23 a 25 e Tabela 9. 
Participar desses programas(s) incentivou você a prestar vestibular? 
Participar desses programas(s) incentivou você a entrar numa faculdade? 






Figura 24 - Frequência de respostas sobre incentivo da participação nos programas para os 
estudantes buscarem o acesso ao ensino superior  
 
 
Figura 23– Frequência de respostas sobre incentivo da participação nos programas para os 
estudantes prestarem vestibular  
 






Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum






Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum








Tabela 9 - Fatores identificados com eventuais incentivos para acesso ao ensino superior após 









Fiquei mais motivado/determinado a aprender mais, adquirir 
novos conhecimentos 
Descobri que o meu sonho de entrar em uma Universidade 
era algo possível.   
Já tinha a intenção de fazer faculdade e após a participação 
minha vontade só aumentou 
Convivi com pessoas que me incentivaram a buscar 
crescimento pessoal/profissional. 
Ajudou na escolha do curso de graduação, já que antes 
possuía muitas dúvidas. 
Incentivou a entrar em uma universidade particular com 
bolsa de 100%. 














   
PIBIC-EM 
Descobri que o meu sonho de entrar em uma Universidade 
era algo possível.   
Já tinha a intenção de fazer faculdade e após a participação 
minha vontade só aumentou. 
Convivi com pessoas que me incentivaram a buscar 
crescimento pessoal/profissional 
Fiquei mais motivado/determinado a aprender mais, adquirir 
novos conhecimentos 
Ajudou na escolha do curso de graduação, já que antes 
possuía muitas dúvidas 
Conheci o ProFIS e me dediquei para ingressar nele 
Incentivou a entrar em uma universidade particular com 
bolsa de 100% 






















Descobri que o meu sonho de entrar em uma Universidade 
era algo possível.   
Já tinha a intenção de fazer faculdade e após a participação 
minha vontade só aumentou. 
Convivi com pessoas que me incentivaram a buscar 
crescimento pessoal/profissional 
Fiquei mais motivado/determinado a aprender mais, adquirir 
novos conhecimentos 
Convivi com pessoas que incentivaram a buscar crescimento 
pessoal/profissional 
Conheci o ProFIS e me dediquei para ingressar nele 
Me ajudou na escolha do curso de graduação, já que antes 
possuía muitas dúvidas 
Me incentivou a entrar em uma universidade particular com 
bolsa de 100% 
























Dentre os eventuais incentivos aos estudantes para acesso ao ensino 
superior após a participaçãonos programas estudados, identificamos 7 fatores 
motivacionais nos estudantes de participantes do CAF. Os fatores“fiquei mais 
motivado/determinado a aprender mais, adquirir novos conhecimentos”; “descobri 
que o meu sonho de entrar em uma Universidade era algo possível” e “já tinha a 
intenção de fazer faculdade e após a participação minha vontade só 
aumentou”foram os recorrentes, aparecendo em 33 %, 27% e 24 % das respostas, 
respectivamente. Já no grupo de participantes do PIBIC-EM, identificamos 9 fatores 
motivacionais, sendo os mais recorrentes “descobri que o meu sonho de entrar em 
uma Universidade era algo possível”; já tinha a intenção de fazer faculdade e após a 
participação minha vontade só aumentou” e “convivi com pessoas que me 
incentivaram a buscar crescimento pessoal/profissional”, aparecendo em 34 %, 20% 
e 19 % das respostas, respectivamente. Nas respostas de participantes do CAF e do 
PIBIC-EM, identificamos 10 fatores motivacionais, também destacando-se os 
mesmos três fatores do grupo anterior como os mais recorrentes, com frequências 
de 34, 19% e 17% das respostas, respectivamente.  
Nesse contexto, podemos notar que os estudantes ficaram motivados para 
ingressar no ensino superior. Isto pode ser considerado como reflexo da participação 
nos programas e ser associado com a busca dos estudantes pela satisfação das três 
necessidades psicológicas básicas do ser humano já que os dados trazem 
indicativos de autonomia, pelas respostas “prestar vestibular”;de competência, já 
que o ingresso em uma universidade representa uma tarefa desafiadora; e de  
pertencimento, que se nota com referências à necessidade que passam a ter de 
serem inseridos em uma Universidade após convivência com a vida acadêmica na 
UNICAMP. 
 
6.3.5 – Motivações para participar novamente e avaliação dos programas 
Para identificarmos o interesse em participar novamente (caso tivesse 
oportunidade) e a avaliação dos programas realizada pelos estudantes, analisamos 
as questões 25 a 30. 
Você participaria novamente do(s) programas(s) se tivesse oportunidade?Por quê? 





Faça uma avaliação geral do(s) programa(s) que você participou, com a seguinte 
pontuação: 0 – Péssimo; 1 – Fraco; 2 – Médio; 3 – Bom ; 4 Excelente 
CAF - Ciência e Arte nas Férias (  ) 0    (  ) 1     (  ) 2    (  ) 3    (  ) 4      
PIBIC-EM     (  ) 0    (  ) 1     (  ) 2    (  ) 3    (  ) 4      
 
Os resultados encontrados estão nas Figuras 26 a 30 e nas Tabelas 9 e 10. 
 
 










Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum






Tabela 10 -Fatores identificados com motivos para os estudantes voltarem a participarou não dos 










Experiência boa/interessante   
Ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro 
  
Novos conhecimentos   
Conhecer o meio acadêmico 
O ambiente é agradável, me senti muito bem 
Desfrutei das oportunidades oferecidas pelo programa 
  
Tirei minhas dúvidas sobre a vida universitária, projetos e 
bolsas  
Não participaria porque esse programa tem mais importância 
















Conhecer o meio acadêmico  
Desfrutei das oportunidades oferecidas pelo programa  
Ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro 
  
Novos conhecimentos  
Tirei minhas dúvidas sobre a vida universitária, projetos e 
bolsas  
Experiência boa/interessante  
Adorei 
















Novos conhecimentos  
Conhecer o meio acadêmico  
Ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro  
Tirei minhas dúvidas sobre a vida universitária, projetos e 
bolsas  
Experiência boa/interessante  
Adorei 











Figura 28 –Frequência de respostas de possível indicação dos programas: dos estudantes 






Sim, muito Sim Indiferente Não Não, de jeito
nenhum







Figura 29 – Nuvem de palavras gerada com as respostas de todos os estudantes à questão 28. 
 
Os dados indicaram vários e com diferentes frequências os motivos 
demonstrados pelos estudantes para voltarem a participar ou não dos programas. 
Porém, destacamos a identificação de 9 fatores motivacionais nos estudantes que 
participantes apenas do CAF, sendo que os fatores “adorei”; “experiência 
boa/interessante” e “ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro” foram os 
mais recorrentes, aparecendo em 21%, 20% e 36% das respostas, respectivamente. 
Já dentre as respostas do participantes apenas do PIBIC-EM, identificamos 8 fatores 
motivacionais, destacando-se os 3 mais recorrentes: “conhecer o meio acadêmico”; 
“desfrutar das oportunidades oferecidas pelo programa” e“ampliou meus horizontes 
e meu olhar para o futuro”,em 25%, 23% e 21% das respostas, respectivamente. 
Nas respostas dosestudantes que participantes do CAF e do PIBIC-EM), 
identificamos 7 fatores motivacionais, sendo que os fatores “novos conhecimentos”; 
“conhecer o meio acadêmico” e “ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro” 
foram os mais frequentes, aparecendo em 23%, 20% e 19% das respostas, 
respectivamente. 
A Tabela 11traz o conjunto de vários motivos pelos quais os estudantes 
indicariam a participação nos programas para outros, o que é coerente com a 






Tabela 11 - Fatores identificados com motivos para os estudantes não indicarem os programas para 









É interessante, boa experiência  
Oportunidade de conhecer e aprender mais 
Todos merecem a oportunidade de conhecer a universidade 
e a pesquisa 
Mudou meu olhar para o futuro e me ajudou a prestar 
vestibular e na escolha profissional 
Chance de crescimento pessoal e profissional de estudantes 
de escolas públicas 
Para ajudar mais jovens  
Me senti perdido naquele espaço universitário 
















Todos merecem a oportunidade de conhecer a universidade 
e a pesquisa 
Mudou meu olhar para o futuro e me ajudou a prestar 
vestibular e na escolha profissional 
Chance de crescimento pessoal e profissional de estudantes 
de escolas públicas 
Para ajudar mais jovens  
É interessante, boa experiência 
Oportunidade de conhecer e aprender mais 
Indicaria somente para os colegas que se interessam pela 
área, caso contrário, não 
Me senti perdido naquele espaço universitário 



















Mudou meu olhar para o futuro e me ajudou a prestar 
vestibular e na escolha profissional 
Todos merecem a oportunidade de conhecer a universidade 
e a pesquisa 
Chance de crescimento pessoal e profissional de estudantes 
de escolas públicas 
Para ajudar mais jovens  
É interessante, boa experiência 
Oportunidade de conhecer e aprender mais 
Indicaria somente para os colegas que se interessam pela 
área, caso contrário, não 














Dentre os motivos apontados para os estudantes indicarem os programas 
para outros participarem, identificamos 8 fatores motivacionais nas respostas dos 
participantes do CAF, sendo que “é interessante, boa experiência”; “oportunidade de 
conhecer e aprender mais” e “todos merecem a oportunidade de conhecer a 





21 %, 19 %e 17 % das respostas, respectivamente. Nas respostas dos estudantes 
que só participaram do PIBIC-EM, identificamos 10 fatores motivacionais, sendo que 
“todos merecem a oportunidade de conhecer a universidade e a pesquisa”; “mudou 
meu olhar para o futuro e me ajudou a prestar vestibular e na escolha profissional” e 
“chance de crescimento pessoal e profissional de estudantes de escolas públicas” 
foram os mais recorrentes, com frequência de 27%, 23% e 20%, respectivamente. 
Dentre os que participaram dos dois programas, identificamos 9 fatores 
motivacionais em suas respostas, sendo os mais recorrentes “mudou meu olhar para 
o futuro e me ajudou a prestar vestibular e na escolha profissional”; “todos merecem 
a oportunidade de conhecer a universidade e a pesquisa” e “chance de crescimento 
pessoal e profissional de estudantes de escolas públicas”, com 21%, 21 e 20% de 
frequência, respectivamente. 
 
Figura 30 –Frequência de respostas da avaliação geral dos programas realizada pelos estudantes. 
 
Com relação a questão aberta 31, que trouxe um conjunto interessante de 
informações sobre a participação nos programas.  
Caso você se lembre de alguma outra coisa importante que lhe aconteceu por ter 
participado desse(s) programa(s), conte aqui”. 
Nas respostas dos estudantes foi possível identificar pontos positivos, 
negativos e algumas sugestões sobre a participação nos programas que remetem 
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A partir do conjunto de informações obtidas, foi possível organizar um 
panorama descritivos de pontos positivos, negativos e sugestões destacados das 
respostas dos estudantes (Quadro 2) e suas relações com o Continuum de 
Autodeterminaçãoque apresentamos ilustrados nas Figuras 31 e 32. 
Figura 31 - Continuum de Autodeterminação 
 
 
Figura 32 – Necessidades psicológicas básicas inseridas no estilo motivacional intrínseco 
A partir desses recortes retirados das repostas dos estudantes, identificamos 
alguns pontos positivos, negativos e algumas sugestões para os programassegundo 
os participantes, como demonstrado no Quadro 2. Os recortes destacados em verde 
relacionam-se com a motivação intrínseca dos estudantes em participar dos 
programas e cada tom de verde no gradiente de cores refere-se a satisfação das 
necessidades psicológicas de autonomia, competência ou pertencimento. Já os 
recortes destacados no gradiente de cores amarelas relacionam-se com a motivação 
extrínseca, sendo os trechos destacados em cor mais clara aqueles mais próximos 










amotivação. Os recortes em vermelho indicam a amotivação, sendo que os fatores 
relacionados podem ser diretamente associados com alguma situação negativa 
vivenciada pelos estudantes durante a participação nos programas.  
Quadro 2- Panorama de pontos positivos, negativos e sugestões destacados das respostas dos 
estudantes e suas relações com o Continuum de Autodeterminação 
Conhecer novas pessoas, novos ambientes  
Conheci pessoas, tive orientações e me familiarizei com a pesquisa e a arte circense”.  
Primeiro contato com pesquisa científica 
Possibilidade de conhecer outras áreas 
Conhecer pessoas que me ensinaram coisas que levei para minha vida toda 
Trata-se de um projeto que nunca deve acabar, tanto pela sua importância na vida dos 
alunos como pela sua importância para UNICAMP 
Falar sobre o campus de Limeira, pois quase ninguém se quer sabe da existência dele 
Maior divulgação dos programas, lembrando de escolas em periferias também 
Participei de seminários, palestras, simpósios, o que me acrescentou mais 
experiências 
Obter conhecimento e vivência da universidade para muitos alunos de escolas públicas 
Conhecer laboratórios e a atividade dentro da UNICAMP, alunos e professores, e 
colegas de outras cidades no qual faziam o mesmo programa. 
O conhecimento adquirido e o convívio com mestres e doutores da universidade foram 
sem dúvida muito importantes para minha vida 
Aproximação com os funcionários do departamento  
Os alunos conversam muito, não aproveitando ainda mais a oportunidade. 
Incluir também nesse projeto deficientes físicos como surdos 
Conhecer melhor, ainda, o ProFIS, curso do qual sou aluna atualmente 
Além de me ajudar na carreira, o PIBIC EM me levou a dois congressos de IC 
Pude ter um algo a mais em meu currículo  
Participação de viagens, palestras acadêmicas e atividades intercursos 
Ter acesso a biblioteca central  
Ter um melhor desempenho na escola 
Ter mudado a escolha da faculdade que irei cursar 
Falar que fiz um curso de iniciação cientifica na UNICAMP, já me leva a outro patamar, 
na escola, entre os amigos, no emprego 
Lembro da felicidade da minha mãe ao quando ingressei no programa, como ela via 
minha participação e se orgulhava disso 
Reconhecimento no meu ambiente de trabalho 
Almoço de graça, pois é difícil bancar refeições durante o projeto. 
O auxílio da bolsa  
Ajuda financeira aos monitores  
O professor orientador não nos avisava com antecedência que não poderia estar 
presente nos dias de nossos encontros e acabava perdendo minha ida à UNICAMP. E 






Dessa forma, acreditamos que estes recortes ricos em impressões podem ser 
úteis para subsidiar possíveis adequações, melhoramentos ou mudanças nos 
programas. O conjunto de recortes destacados está apresentado no Anexo D. 
Parece válido ressaltar a diversidade de aspectos mencionados pelos 
estudantes, o que remete a um complexo conjunto de efeitos possíveis decorrentes 
da participação de estudantes nos programas estudados. 
É importante notar a variedade de dimensões que aparecem nos recortes das 
manifestações dos participantes dos programas estudados. O conjunto abrange 
desde aspectos mais diretamente relacionados com as questões de interesse desta 
pesquisa, como o que diz respeito ao gosto por ciências, a opções de carreira e ao 
acesso ao ensino superior até questões que denotam a valorização do convívio com 
os diferentes atores da vida acadêmica. Há citações que apontam reflexões sobre a 
diversidade da sociedade, um certo encantamento com o grande número de opções 
de ação que a universidade representa e a expectativa despertada pela busca de 
algum diferencial para seu futuro. Esses são alguns dos vários desdobramentos que 
merecem ter estudo aprofundado em trabalhos posteriores, tendo em vista a extensa 
gama de potencial influência detectada a partir da participação dos estudantes nos 







CAPÍTULO 7 – CONCLUSÃO 
Estávamos interessadas em saber quais desdobramentos os programas com 
propostas de divulgação e produção cientifica, e inserção social causam em seus 
participantes.Nesta pesquisa, foi possível identificar modificações nos estudantes de 
ensino médio de escolas públicas após participação nos programas estudados, CAF 
e PIBIC-EM, provavelmente devidas a essa participação.Levando em consideração 
que não havia até o momento um estudo sobre este tema, consideramos que o 
instrumento de pesquisa desenvolvido (o questionário) proporcionou uma rica coleta 
de dados para análise,com resultados que apontam que estes programas impactam 
de alguma forma a vida dos participantes. A partir das respostas dos 200 
participantes que são egressos dos programas de divulgação e produção científica e 
inserção social que aceitaram participar de nossa pesquisa, pudemos contar com 
dados de participantes de 13 das 14 edições do CAF e de todas as 8 edições do 
PIBIC-EM. 
Os resultados da nossa pesquisa permitiram detectar fatores motivacionais 
importantes pelo gosto de ciências dos estudantes antes e depois da participação 
nos programas.Dentre os estudantes que afirmaram o seu gosto por ciências 
anterior à participação nos programas, foi possível encontrar um total de oito fatores 
motivacionais em suas respostas, destacando o fator mais recorrente: “Sempre 
gostei de ciências e participar do programa me incentivou a gostar e estudar mais”, 
que apareceu nos três grupos de participantes com uma frequência 52%, 48% e 
49% das respostas, respectivamente.Isso nos sugere que esses estudantes 
apresentavam um considerável nível de autodeterminação, curiosidade e 
apresentavam-se intrinsicamente motivados a gostar de ciências, uma vez que, suas 
respostas remetem ao que podemos associar com a necessidade de competência, 
pela possibilidade de aprender e dominar conhecimentos. Ao considerarmos as 
respostas de 11% dos estudantes participantes da nossa pesquisa que 
afirmaramnão gostar de ciências antes da participação nos programas, os resultados 
apontam que os programas podem influenciar positivamente a impressão dos 
estudantes por ciências, já que, nos três grupos estudados, após a participação nos 
programas, predominou em mais de 60% das respostas o fator “Passei a me 






Com relação à escolha profissional, concluímos que a participação nos 
programas influenciou a escolha profissional dos participantes, tanto na opção pela 
permanência na área do projeto executado ou na orientação para outra área, já que, 
apenas um pequeno percentual de estudantes apontou não ter se identificado com 
os projetos nos quais atuaram, o quesugere terem ficado amotivados para sua 
escolha profissional. Os resultados mostraram as influências favoráveis que foram 
identificadase categorizadas em 8 fatorespresentes nas respostas dos participantes, 
com destaque os seguintes: “Participei de um projeto em uma área que gostei muito 
mas escolhi atuar em outra” e “A área do projeto em que participei influenciou a 
minha escolha profissional”, com uma frequência de 57% e 30% para os 
participantes do CAF, 52% e 32% para os participantes do PIBIC-EM e 48% e 35% 
das respostasestudantes que participaram dos dois programas, respectivamente. 
Isso indica que a influência dos programas na escolha profissional dos estudantes 
foi um desdobramento expressivo. 
As modificações pessoais causadas nos estudantes após participação nos 
programas foram identificadas neste estudo a partirdo total de 10 fatores 
motivacionais demostrados nas respostas dos estudantes, com destaque para 
“Despertou em mim uma vontade maior de estudar e entrar em uma Universidade”, 
que foi mais frequente nos três grupos de estudantes estudados, aparecendo em 
32%, 33% e 35% respectivamente das respostas. Dessa forma, atribuímos a 
motivação desses estudantes em continuar seus estudos após o ensino médio à 
necessidade pessoal de crescimento, maior conhecimento e de melhores 
perspectivas para o futuro, como indicado pelas categorias encontradas, e como 
resultado da participação nos programas. 
Nessa mesma perspectiva, identificamos a relação da participação nos 
programas com o prosseguimento dos estudos a nível superior: “prestar vestibular” e 
“entrar na faculdade”. Os resultados obtidos indicam que a participação nos 
programas incentivou os estudantes a cogitarem/buscarem/pretenderem o acesso 
ao ensino superior, uma vez que, após a análise das respostas identificamos um 
total de 10 fatores motivacionais nessa direção. Destacaram-se os fatores “fiquei 
mais motivado/determinado a aprender mais, adquirir novos conhecimentos”; 
“descobri que o meu sonho de entrar em uma universidade era algo possível” e “já 





aumentou” foram os recorrentes, aparecendo em 33 %, 27% e 24 % das respostas 
dos participantes do CAF, respectivamente. Dentre os participantes do PIBIC-EM, os 
fatores mais recorrentes foram “descobri que o meu sonho de entrar em uma 
universidade era algo possível”; já tinha a intenção de fazer faculdade e após a 
participação minha vontade só aumentou” e “convivi com pessoas que me 
incentivaram a buscar crescimento pessoal/profissional”, aparecendo em 34 %, 20% 
e 19 % das respostas, respectivamente. Nas respostas de participantes dos dois 
programas, identificamos os mesmos três fatores do grupo anterior como os mais 
recorrentes, com frequências de 34, 19% e 17%, respectivamente. Consideramos 
que este incentivo pode estar associado com a busca dos estudantes pela 
satisfação das três necessidades psicológicas básicas do ser humano, já que os 
dados trazem indicativos de autonomia, pelas respostas “prestar vestibular”; de 
competência, já que o ingresso em uma universidade representa uma tarefa 
desafiadora; e de pertencimento, que pode ser associado às referências de 
necessidades de serem inseridos em uma universidade que passam a ter após a 
convivência com a vida acadêmica na UNICAMP. 
Além disso, também foi possível identificar a motivação dos estudantes do 
ensino médio para voltarem a participar do CAF e PIBIC-EM(caso tivessem 
oportunidade) e também, como avaliaram esses programas.Os dados permitiram 
identificar 8 fatores motivacionais demonstrados pelos estudantes para voltarem a 
participar ou não dos programas com diferentes frequências, porém, destacamos os 
fatores “adorei”; “experiência boa/interessante” e “ampliou meus horizontes e meu 
olhar para o futuro” foram os mais recorrentes, aparecendo em 21%, 20% e 36% das 
respostas, respectivamente dos egressos do CAF. Já dentre as respostas dos 
participantes do PIBIC-EM, destacamos os fatores “conhecer o meio acadêmico”; 
“desfrutar das oportunidades oferecidas pelo programa” e “ampliou meus horizontes 
e meu olhar para o futuro”, mais recorrentes, tendo aparecido em 25%, 23% e 21% 
das respostas, respectivamente. Nas respostas dos estudantes que participantes 
dos dois programas, destacamos os fatores “novos conhecimentos”; “conhecer o 
meio acadêmico” e “ampliou meus horizontes e meu olhar para o futuro” foram os 








Levando em consideração todos os fatores identificados e discutidos, 
concluímos que os programas de divulgação e produção científica modificam seus 
participantes.A divulgação científica pode favorecer a socialização de saberes entre 
estudantes, professores e comunidade acadêmica, não se restringindo ao contexto 
estritamente escolar. Nesse contexto, envolver estudantes do ensino médio nas 
atividades oferecidas por esses programas, pode favorecer uma troca desses 
saberes que oportuniza a aplicação de conhecimentos para a resolução de 
problemas, contribui para o processo formativo pessoal e profissional dos 
estudantes e o resgate e o exercício da cidadania de todos os envolvidos. A partir 
dos nossos resultados, percebemos que, ao participar dos programas, os estudantes 
do ensino médio de escolas públicas são modificados de alguma forma, pois 
“enxergam” a sua participação como uma oportunidade de adquirir mais 
conhecimentos e de expandir suas perspectivas de futuro. A partir das necessidades 
psicológicas de autonomia, competência e vínculo que fundamentam a Teoria da 
Autodeterminação, concluímos que a participação nesses programas tem reflexos 
na motivação dos estudantes participantes com relação a sua formação pessoal e 
profissional, interesse por ciências e/ou pelo ingresso no ensino superior.Nossos 
resultados também sugerem a confirmação da importância de iniciativas que 
integram e desenvolvem a interaçãoda universidade e a escola, fundamental para o 














CAPÍTULO 8 – PERSPECTIVAS 
 
 Os resultados encontrados em nosso estudo podem favorecer reflexões 
críticas sobre a importância da função social destes programas e suas contribuições 
para a formação dos estudantes da educação básica, uma vez que, foram 
encontrados desdobramentos e a existência de fatores motivacionais importantes 
decorrentes da participação nestes programas de divulgação e produção científica e 
inserção social, principalmente no que diz respeito a perspectivas de futuro. 
 Neste contexto, o trabalho pode ser útil para inspirar e subsidiar a criação e o 
aprimoramento de programas desse tipo ou mesmo a configuração de novas 
propostas com desafios de outras ordens, que podem ser justificados pela 
recorrente necessidade de ações de estímulo aos estudos, à interação com ciências, 
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VOCÊ JÁ PARTICIPOU DO CAF OU PIC-JR/PIBIC-EM? 
Então participe como voluntário na pesquisa “DESDOBRAMENTOS DA PARTICIPAÇÃO DE 
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO EM PROGRAMAS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA”. 
Nesta pesquisa de mestrado da UNICAMP, eu, Juliana de Oliveira Higino pretendo investigar se 
programas como CAF e PIC-JR/PIBIC-EM, mudam alguma coisa para os estudantes participantes.  
PARTICIPE!!! Você irá precisar apenas de um computador com acesso à internet. 
 Para participar basta aceitar e assinar o termo de consentimento livre e esclarecido para participação 
e responder a umrápido questionário on line(segue abaixo o link para responder ao 
questionário). Todos os seus dados e suas respostas serão mantidos sob sigilo. 
Se você for menor de 18 anos, seus pais ou responsável legal deverão autorizar a sua 
participação e aceitar o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Segue abaixo o link do questionário on lineda pesquisa: 
https://docs.google.com/forms/d/1yw5nSnqx3OKEfbSp-H60sFACRbgcO-bfL97sIu_vLB8/viewform 
A sua participação é indispensável para nosso trabalho.  







 1) TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado(a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “DESDOBRAMENTOS 
DA PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO EM PROGRAMAS DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA”, do projeto de mestrado de Juliana de Oliveira Higino, estudante da UNICAMP. Nesta 
pesquisa, pretendemos investigar se a participação em programas, como Ciência e Arte nas Férias 
(CAF) e Programa Institucional de Iniciação Científica para Ensino Médio (PIBIC-EM), pode modificar 
estudantes do ensino médio. Pretendemos investigar aspectos relacionados com contribuições para 
sua formação, motivações pessoais e profissionais, interesse por ciências e/ou pelo ingresso no 
ensino superior. 
Para participar desta pesquisa, você terá nenhuma despesa, nem receberá qualquer vantagem 
financeira. Você será esclarecido(a) sob qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar 
ou recusar-se a participar. Você poderá interromper a sua participação na pesquisa a qualquer 
momento. Sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 
ou modificação na forma em que é atendido(a) pela pesquisadora que irá tratar sua identidade menor 
com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação. Os 
resultados estarão à sua disposição quando a pesquisa for finalizada. O nome ou o material que 
indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. Os dados e instrumentos utilizados 
na pesquisa ficarão arquivados com a pesquisadora responsável por um período de 5(cinco) anos, e 
após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, 
sendo que uma cópia será arquivada pela pesquisadora responsável e a outra será fornecida a você. 
 
Eu, _________________________________________, portador (a) do documento de Identidade 
___________________ órgão expedidor_________, responsável pelo(a) menor 
____________________________________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de 
maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e modificar a decisão de participar da pesquisa, se assim o desejar. Recebi uma 
cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas. 
 
Campinas, ____ de ______________ de 20___. 
 
________________________________    _________________________________ 
 Assinatura do(a) Voluntário    Assinatura da Pesquisadora 
 
Para quaisquer dúvidas e/ou reclamações relacionadas aos aspectos éticos da pesquisa, acessar o 
Comitê de Ética em Pesquisa da FCM/UNICAMP. R. Tessália Vieira de Camargo, 126, CEP 13083-
887, Campinas. Telefones 3521-8936 ou 3521-7187. Email: cep@fcm.unicamp.br 
Contatos da pesquisadora responsável: 19 3521 3038  e 19 98726 9149. Email ju.higino@gmail.com 












2) TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(No caso do responsável por participante menor de idade) 
O(a) menor __________________________________________, sob sua responsabilidade, está 
sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa “DESDOBRAMENTOS DA 
PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO EM PROGRAMAS DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA”, do projeto de mestrado de Juliana de Oliveira Higino, estudante da UNICAMP. Nesta 
pesquisa, pretendemos investigar se a participação em programas, como Ciência e Arte nas Férias 
(CAF) e Programa Institucional de Iniciação Científica para Ensino Médio (PIBIC-EM), pode modificar 
estudantes do ensino médio. Pretendemos investigar aspectos relacionados com contribuições para 
sua formação, motivações pessoais e profissionais, interesse por ciências e/ou pelo ingresso no 
ensino superior. 
Para participar desta pesquisa, o(a) menor sob sua responsabilidade não terá nenhuma despesa, 
nem receberá qualquer vantagem financeira. Ele(a) será esclarecido(a) sob qualquer aspecto que 
desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Você, como responsável pelo(a) 
menor, poderá retirar seu consentimento ou interromper a sua participação na pesquisa a qualquer 
momento. A participação dele(a) é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer 
penalidade ou modificação na forma em que é atendido(a) pela pesquisadora que irá tratar a 
identidade do(a) menor com padrões profissionais de sigilo. O(a) menor não será identificado(a) em 
nenhuma publicação. Os resultados estarão à sua disposição quando a pesquisa for finalizada. O 
nome ou o material que indique a participação do(a) menor não será liberado sem a sua permissão. 
Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com a pesquisadora responsável 
por um período de 5(cinco) anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento 
encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada pela pesquisadora 
responsável e a outra será fornecida a você. 
 
Eu, _________________________________________, portador (a) do documento de Identidade 
___________________ órgão expedidor_________, responsável pelo(a) menor 
____________________________________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de 
maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e modificar a decisão do(a) menor sob minha responsabilidade de participar da 
pesquisa, se assim o desejar. Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e 
me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
Campinas, ____ de ______________ de 20___. 
________________________________    _________________________________ 
 Assinatura do(a) Responsável   Assinatura da Pesquisadora 
 
Para quaisquer dúvidas e/ou reclamações relacionadas aos aspectos éticos da pesquisa, acessar o 
Comitê de Ética em Pesquisa da FCM/UNICAMP. R. Tessália Vieira de Camargo, 126, CEP 13083-
887, Campinas. Telefones 3521-8936 ou 3521-7187. Email: cep@fcm.unicamp.br 
Contatos da pesquisadora responsável: 19 3521 3038  e 19 98726 9149. Email ju.higino@gmail.com 












Trechos das respostas dos estudantes sobre a participação nos programas: 
Dentre os participantes do CAF 
“Lembro de ir a uma rede de abastecimento da SANASA para ver 
como funcionava o tratamento da água, que foi o meu trabalho” 
(estudante 1). 
 
“Um pouco antes de finalizar o CAF, fiquei sabendo que haveria o 
PIBIC-EM na Unicamp, um projeto de pesquisa com um tempo de 
curso mais duradouro que o CAF, me deixando com vontade de 
participar deste programa e o desejo de aprender mais” (estudante 
2). 
 
“Conheci pessoas as quais também tiveram grande influência na 
minha escolha profissional”. (estudante 3). 
 
“Os monitores que me acompanhavam nos laboratórios são pessoas 
fantásticas. Ainda mantenho contato com eles e sou muito grata por 
tê-los conhecido, me proporcionaram conhecimentos e vivências 
incríveis” (estudante 4) 
 
“Fiquei mais ecológica, querendo proteger o meio ambiente, vi o 
outro lado de tudo, passei a ver os tipos diferentes de pessoas que 
existem, e como a força de vontade os fizeram chegar onde 
chegaram” (estudante 5) 
 
“Trabalhei com ótimos monitores.  Nosso projeto marcou minha vida” 
(estudante 6) 
 
“Os banners realizados de acordo com o projeto, foram expostos na 
escola” (estudante 7) 
 
“Pude conhecer melhor, ainda, o Programa de Formação 
Interdisciplinar Superior (ProFIS), curso do qual sou aluna 
atualmente”. (estudante 8)  
 
“Mantenho amizades que criei lá até hoje”. (estudante 9) 
 
“Tive contato com as mais diversas áreas de conhecimento e pude 






“Porque é uma experiência importante, traz a possibilidade do 
contato com a universidade e o meio acadêmico que muitas vezes 
não existe” (estudante 11). 
 
“Tudo o que aconteceu teve importância lembro que o programa que 
desenvolvi foi sobre o poder da manga e tudo que aprendi consegui 
colocar em prática e passar para as pessoas e toda vez que vejo 
uma manga lembro do programa e dos dias que obtive conhecimento 
e experiência”. (estudante 12) 
 
“Eu tive vários amigos e nós temos contato até hoje, tenho meu 
pôster que apresentamos no meu quarto até hoje rs muito bom foi 
momentos que não volta mais só lembranças mesmo” (estudante 13) 
 
“As visitas nos diferentes departamentos do Campus foram muito 
show, em especial o de Engenharia Civil, e o do Instituto de Física” 
(estudante 14) 
 
“Ao ter participado do programa, também conheci muitas pessoas e 
fiz muitos contatos, dos quais converso até hoje” (estudante 15) 
 
“As amizades ficam pra vida toda” (estudante 16) 
 
“Eu participei somente do CAF. E eu quero agradecer a todos os 
professores” (estudante 17) 
 
"Eu me lembro bastante das atividades de quarta, que eram fora do 
laboratório e nós tínhamos a oportunidade de conhecer outras áreas 
da Unicamp” (estudante 18). 
 
“Adorei ter ido na Arquitetura, onde nós pudemos ver impressão em 
3D e também me lembro de quando fizemos um teatro com máscara 
no Instituto de Artes” (estudante 19). 
 
“Todos os aspectos do programa foram muito legais!" (estudante 20) 
 
“O programa foi muito importante para mim, e tenho certeza que foi 
também para outros jovens. Espero que ele siga firme e forte 
incentivando outras mentes pelo caminho”. (estudante 21) 
 
"Além de ter aprendido muito, participar do programa me deu a 
oportunidade de conhecer algumas faculdades como a de 







“Aproveito para agradecer a oportunidade de ter participado do 
programa, que conta com excelentes profissionais para nos auxiliar." 
(estudante 23) 
 
- Falar sobre o campus de Limeira, pois quase ninguém se quer sabe 
da existência desse campus." (estudante 24) 
 
“Com o programa, minha vida mudou completamente” (estudante 
25). 
 
“Conheci muitas pessoas diferentes que me abriram o horizonte. 
Jamais esquecerei aqueles momentos. Guardo lembranças daquela 
época até hoje” (estudante 26) 
“Aproveitei todo o projeto, assim, não teve nenhuma atividade que 
considerei mais importante” (estudante 27) 
 
“O projeto ajuda no processo de socialização de uma pessoa. Eu sou 
uma prova disso. Minha timidez impedia me dê conversar com outros 
colegas, mas como existia as brincadeiras eu consegui fazer 
amigos”. (estudante 28) 
 
“Decidi que área profissional seguir por causa do programa” 
(estudante 29) 
 
“Eu não lembro de nada, mas lembro que foi muito bom” (estudante 
30) 
 
“Conheci muitas pessoas, aprendi a trabalhar em grupo nas 
atividades de quarta-feira, aprendi muito com os orientadores nos 
laboratórios. Tudo foi muito bom” (estudante 31) 
 
“Pude ter contato com universitários que me falaram um pouco mais 
sobre as áreas que gosto, me auxiliando na escolha da minha 
graduação” (estudante 32) 
 
“Conheci muitas pessoas virei amiga de muitas me diverti e aprendi 
bastante enfim adorei foi muito bom tirei muitas dúvidas se tivesse 
tempo faria outra vez sim com certeza” (estudante 33) 
 
"A interação com alunos de outras escolas que tinham a mesma 







Participar em grupo em outras atividades em outras áreas, além 
daquela de laboratório, para conhecer mais outros cursos também foi 
muito importante." (estudante 36)  
 
"Dei uma entrevista para o Portal Unicamp que foi bem bacana”. 
(estudante 37) 
 
“O convívio com os docentes foi ótimo” (estudante 38) 
 
“Eu conheci o Instituto de Artes que me interessou bastante, mesmo 
eu estando na área da saúde” (estudante 39) 
 
“Me ajudou a escolher uma área na faculdade para tentar fazer” 
(estudante 40)  
 
“Em relação ao projeto que fiz no CAF, este foi mencionado durante 
a minha graduação na matéria de Biologia 1 e Microbiologia”. 
(estudante 41) 
 
“Me lembro que fiquei muito nervosa no dia em que iniciei como 
aluna do CAF e isso se deve ao fato de que eu me considerava muito 
incapaz de estar na Unicamp já que eu ouvia que esta Universidade 
era para alunos ricos e inteligentíssimos. Tudo isso me deixou muito 
insegura. Porém, após participar do CAF tive uma outra visão e 
somente após participar desse programa foi que eu coloquei como 
um objetivo de vida ser graduanda da Unicamp. Assim, considero 
que foi importante participar do CAF para que eu tivesse disposição 
para buscar estudar nesta Universidade” (estudante 42) 
 
 
Dentre os participantes do PIBIC – EM 
“Falar que fiz um curso de iniciação cientifica na UNICAMP, já me 
leva a outro patamar, na escola, entre os amigos, no emprego, na 
faculdade”. (estudante 43) 
 
“Eu gostei muito da experiência mas, quando eu participei (se não 
me engano foi o primeiro PIC-Jr), não tinha muitos outros alunos. 
“Talvez fosse porque estava muito no começo e não tinha muita 
divulgação, mas com mais alunos talvez fosse uma experiência mais 
proveitosa” (estudante 45) 
 
“Conheci laboratórios e a atividade dentro da UNICAMP, alunos e 





programa. Esse é um tipo de programa no qual deveria ser mais 
divulgado, lembrando de escolas em periferias também, ter feito me 
mostrou a dedicação que tinha que ter com a escola e o programa já 
que eram duas vezes por semana e foi necessário aprender a utilizar 
o transporte público. Já que saia correndo para poder chagar no 
horário.  Ter me sacrificado,  só me provou a capacidade e força de 
vontade que tenho que ter com tudo.  Me motivando cada vez mais a 
ser quem sou. Apesar de não ter conseguido passar no vestibular de 
medicina, não significa que não fui capaz, apenas que, as matérias 
ensinadas em escolas estaduais poderiam dar maior enfoque, em 
conjunto com a vontade do poder público” (estudante 46) 
 
“Desenvolvi dois projetos durante minha participação no programa, 
dentro um deles, tive a honra de participar do Congresso 
Odontológico de Bauru, que para mim, foi uma grande experiência 
profissional” (estudante 47) 
 
“A participação nas feiras promovidas pela UNICAMP, o 
conhecimento adquirido e o convívio com mestres e doutores da 
universidade foram sem dúvidas muito importantes para minha 
vida”.(estudante 48) 
 
“Além do contato direto com professores, alunos de graduação, e 
reitores da UNICAMP, tive contato também com alunos de pós 
graduação, o que incentivava ainda mais a obtenção do curso! 
(estudante 49) 
 
“Conhecer novas pessoas novos ambientes e ter como orientador 
professores excelentes”. (estudante 52) 
 
“Além de me ajudar na carreira, o PIBIC EM me levou a participar de 
dois congressos de Iniciação científica, onde tínhamos nossa própria 
área, pessoas interessadas nos perguntando coisas e pegando 
nossos contatos, lembro-me de apresentar para o pró-reitor de 
pesquisa! Foram vários momentos que me fizeram bem não apenas 
como profissional, mas como pessoa” (estudante 53) 
 
“Incentivos e aulas fantásticas dos professores, oportunidade de 
conhecer todo o processo da extração de um dna a uma biopse e 
participação nas atividades da UPA”. (estudante 55) 
 
"Acho que devia ter uma propaganda melhor em escolas de periferia 
que não são técnicas” (estudante 56) 
 
‘Fiquei deslumbrada com a tecnologia que foi apresentada a mim, a 
paciência do professor e flexibilidade para desviar das dificuldades 





simplesmente excelentes. Uma oportunidade única e esplendorosa”. 
(estudante 57) 
 
“Fiz amigos, conheci a Unicamp. Tive muitas experiências” 
(estudante 58) 
 
“Conheci pessoas que ajudaram na minha decisão de carreira”. 
(estudante 59) 
 
“Eu participei de seminários, palestras, simpósios, e isto só me 
acrescentou em mais experiências”.(estudante 60) 
 
“Escrevemos um romance”. (estudante 61) 
 
“Apesar de ter descrito um Programa maravilhoso para mim, é bom 
lembrar que isso foi para mim. Acredito que deve haver mais 
incentivos e oportunidades à população, nesse ponto acho que pode 
melhorar e muito”. (estudante 62) 
 
“Participar do congresso e apresentar a pesquisa da qual fiz parte 
também foi importante para a minha formação tanto como indivíduo, 
quanto como docente”. (estudante 63) 
 
“Pois, são belíssimos projetos que nos fazem melhores e mais 
comprometidos com nossas sociedades”. (estudante 64) 
 
“Tive a oportunidade de ver uma defesa de mestrado, que pra mim 
foi incrível”. (estudante 65) 
 
“Na homenagem aos professores que ocorreu no salão nobre eu 
esqueci a frase que eu diria ao meu professor, no final eu me 
embaracei e todos riram” (estudante 66) 
 
“Gostei muito de ter participado de eventos na própria universidade, 
como palestras e congressos relacionados a ciência e arte” 
(estudante 69) 
 
“Fiz ótimas amizades, lembrei de várias coisas boas da minha vida, 
me achegou de pessoas que nunca achei que conheceria. eu AMEI”. 
(estudante 70) 
 







“Apresentação do projeto no ginásio da FEF com pessoal do PIBIC 
Unicamp”. (estudante 73) 
 
“Apresentação na finalização do Pic-Jr com todos os grupos que 
realizaram o projeto em diferentes áreas”. (estudante 74) 
 
“Uma outra coisa importante foi ter participado de Congressos 
Estudantis da Unicamp”. (estudante 74) 
 
“A como ter tido o conhecimento da Psicologia Médica e Psiquiatria, 
por ter o prazer e a honra de ter participado, Agradeço por terem me 
dado uma oportunidade de estar conhecendo mais! ”. (estudante 75) 
 
“Fui na UNICAMP apresentar projeto” (estudante 76) 
 
“Aprendi muitas coisas, principalmente em relação ao meio ambiente 
e a água”. (estudante 77) 
 
“Fiz bons amigos no PIC-Jr”. (estudante 78) 
 
“Durante o período em que eu participei, alguns dias (que já haviam 
sido estipulados para ir à Unicamp) o professor orientador não nos 
avisava com antecedência que não poderia estar presente nos dias 
de nossos encontros e acabava perdendo minha ida à UNICAMP. E 
isso ocorreu não apenas uma vez”. (estudante 79) 
 
“Só era um pouco confuso e não aprendemos nada teórico sobre o 
que fazíamos lá, apenas a prática, que então ficava um pouco sem 
sentido, ficávamos meio perdidas”. (estudante 80) 
 
“Me despertou interesse em estudar”. (estudante 81) 
 
“Meu projeto tratava um assunto muito importante no meu ver, que é 
a deficiência visual. Foi uma experiência fantástica poder trabalhar 
com esse tema, ainda mais porque durante o projeto pudemos ter 
contato com pessoas com essa deficiência. Inclusive, um dos meus 
três orientadores é deficiente visual”. (estudante 83) 
 
“Foi a oportunidade de aprender coisas novas e ter novas 
experiências”. (estudante 86) 
 






“Umas das coisas boas também foi o auxilio da bolsa que os 
participantes ganharam e as apresentações na Unicamp de 
Campinas”. (estudante 90) 
 
“O mais importante para mim foi poder ter contato com professores 
de formação exemplar como doutores e mestres na área em que eu 
estava pesquisando” (estudante 92) 
 
“Desenvolvimento de uma mentalidade que me impulsionava cada 
vez mais a querer uma carreira acadêmica." (estudante 95) 
 
“Um fato marcante foi quando pude ver a dissecação dos ratos de 
laboratório, que foi o que me deu certeza da carreira que queria 
seguir”. (estudante 97) 
 
"Acho que esse e-mail que escrevi completa muita coisa importante: 
""Oi, Professor 1, como está?  
Espero que com muita saúde e alegria no coração.  
Não sei se o senhor costuma verificar sempre esse e-mail, mas 
encontrei na internet esse contato e resolvi escrever. 
Primeiramente, gostaria de dizer que estou com muita saudade do 
senhor e que os momentos de Pic-Jr estarão sempre vivos na mente 
e coração. Foram marcas de um processo de amadurecimento que 
fizeram de mim alguém privilegiado. Os dois anos que estive sobre a 
orientação de vocês da FOP no Projeto de Iniciação Científica Jr me 
fizeram crescer e expandir meus sonhos, meus planos, minha garra 
pela conquista.  
Hoje já estou no terceiro ano da faculdade e parece que foi ontem 
que o senhor me fez refazer 13 vezes a metodologia do trabalho 
sobre medicina de folk ou sobre o Patrono de nossa escola, naquele 
trabalho histórico. Parece que foi ontem que cantamos no coral para 
as crianças no natal e que animamos a faculdade em uma festa 
junina organizada por jovens em média de 15 anos. Eu espero do 
fundo do meu coração que essas maravilhas ainda estejam 
ocorrendo por seu intermédio.  
O senhor é o responsável pela transformação dos jovens que já 
passaram pelo projeto e que ainda passarão. Os frutos estão aí, seus 
ex alunos estudando em Universidades de qualidade e envolvidos na 
área científico acadêmica! Seu trabalho é lindo e lhe admiro muito. 
Eternamente. 
Essa semana estou completamente envolvida com meu projeto de 
iniciação científica aqui na FORP, com bolsa FAPESP. E meu 
coração sempre agradece pelas oportunidades que tive enquanto 
estava por aí. Os trabalhos que pude desenvolver valorizaram meu 
Lattes e até a FAPESP me pediu explicações sobre tantas atividades 





Em resumo, o que quero dizer é que agradeço de coração pelos 
braços abertos que o senhor estendeu a nós. Em particular, para 
mim, pois isso abriu portas para que eu seguisse lutando e 
vencendo. Hoje sou uma aluna de escola pública que chegou lá e 
começou a dar frutos! E devo isso às pessoas especiais e 
maravilhosas que me incentivaram e acreditaram em mim.  
Uma dessas pessoas com certeza é o senhor. "Ajudar a dar o 
primeiro passo, já é ajudar a chegar".  
Gratidão!  
Com meu amor e um forte abraço”. 
(estudante 98 - Ex Pic-Jr e atual estudante na Faculdade de 





Dentre os participantes do CAF e PIBIC-EM 
“O programa me deu a possibilidade de ter contato com o Professor 
2 e o então aluno de mestrado 1 que foram de suma importância na 
minha escolha acadêmica. Além disso, o projeto me deu a 
oportunidade de conhecer mais sobre alguns tipos de máquinas, 
como, por exemplo, o areômetro comercial, no qual utilizo um no 
meu trabalho”. (estudante 99) 
 
"Foi excelente ter participado de tudo!” (estudante 100) 
 
“Para mim a IC Jr que fiz na FEA foi maravilhosa e o CAF como já 
dito, aprendi de tudo. Por isso só tenho a agradecer." (estudante 
101) 
 
“Conheci pessoas, tive orientações e me familiarizei com a pesquisa 
e a arte circense”. (estudante 102) 
 
“Nas aulas de laboratório da faculdade, facilita bastante ao fazer o 
experimento por conta do meu aprendizado no PIC-Jr”. (estudante 
104) 
 
“Conheci ótimos orientadores, fiz novas amizades, conheci áreas que 
não tinha tido contato antes, fui inserida no meio universitário e 






“Só tenho a agradecer a Unicamp e ao CNPq pela oportunidade 
dada, e que os Programas continuem incentivando os jovens a 
ingressarem no Ensino Superior”. (estudante 106) 
 
“O dia da apresentação do pôster, onde o meu pôster foi o que 
chamou a atenção de um professor da USP de São Paulo, foi ótimo 
porque eu sabia explicar tudo o que estava lá, e tinha feito todos os 
processos com os orientadores no laboratório de lipídeos, melhor 
ainda foi ver a presença de todos os orientadores lá. Uma sensação 
única ! (estudante 107) 
 
“Estive em contato com diversos professores de diferentes áreas que 
sempre me orientaram na escolha profissional e área de atuação”. 
(estudante 111) 
 
“Eu tenho aulas com arqueólogas e arqueólogos com muitas 
experiências profissionais, e amor pela profissão que contagia e me 
fez gostar ainda mais de história”. (estudante 112) 
 
“Lembro da felicidade da minha mãe ao quando ingressei no 
programa, como ela via minha participação e se orgulhava disso. 
Outra coisa marcante foi quando saiu o resultado da UFSCar e 
estava no laboratório, como os alunos (da pós) e orientadorame 
parabenizaram felizes pela escolha”. (estudante 113) 
 
“A amizade que adquirimos com os orientadores é uma coisa que 
sem dúvida faz toda a diferença”. (estudante 114) 
 
“Reconhecimento no meu ambiente de trabalho” (estudante 118) 
 
“Com o curso pude ter um algo a mais em meu currículo, o que me 
abriu mais oportunidades para desenvolver minha capacidade ao 
desempenhar minhas atividades” (estudante 119) 
 
“Obtive maior independência frente a desafios como locomoção 
dentro do campus, tive acesso a biblioteca central, ao bandejão, 
pude fazer grandes amizades e muitas conquistas” (estudante 120) 
 
“Primeiro contato com pesquisa científica” (estudante 121) 
 
“O aprendizado e novas amizades que conquistei” (estudante 122) 
 
"Certamente, em primeiro caso posso dizer que algo importante que 





experiência que jamais esquecerei, além do mais eles contribuíram 
para que eu adquirisse experiência e com isso estar realizando o 
atual estágio inerente a minha graduação, mesmo sendo de distinta 
área do realizado no(s) programa(s)”. (estudante 123) 
 
“Fico contente por ter participado e acredito que esse(s) e outro(s) 
programa(s), que venham a surgir,  que contribuam para a vida de 
estudantes da rede pública e do ensino médio possam persistir e 
com isso agregar sempre mais novas experiências e valores aos 
participantes." (estudante 124) 
 
“Participar desses programas despertou em mim outra paixão: a 
pesquisa. Hoje estou me candidatando ao mestrado na área de 
clínica médica na UNICAMP” (estudante 125) 
 
“Ainda hoje sou muito amiga dos meus colegas de curso e dos 
monitores, sempre vou ao laboratório visita-los” (estudante 127) 
 
“Tive a oportunidade de fazer pesquisa e relacionar tópicos 
aprendidos na escola com a área da pesquisa que estava 
desenvolvendo. Pude participar diretamente da pesquisa de 
mestrado dos meus orientandos, o que contribuiu positivamente para 
a velocidade do meu aprendizado e experiência. Quando participei 
em 2009 pude estender o programa por mais 2 meses, o que 
realmente me deixou muito feliz e realizada. Querendo ou não, a 
participação no projeto foi a primeira vez que tive certeza que mesmo 
"só" estudando poderia receber dinheiro e me manter com ele (o 
valor que recebia era simbólico, mas foi a primeira vez que consegui 
juntar 3 meses de trabalho e experiência para comprar algo com o 
dinheiro que eu tinha recebido pelo esforço e dedicação no projeto, 
realmente me ensinou muito, não só na parte acadêmica, mas 
também nas coisas que temos que aprender para vida). Só tenho a 
agradecer ao programa. Obrigada por tudo CAF, sempre estará no 
meu coração”. (estudante 128) 
 
“Participação de viagens, palestras acadêmicas e atividades 
intercursos” (estudante 130) 
 
“Ter acesso a biblioteca central e ao bandejão, quer lugares 
maravilhosos e sensacionais”. (estudante 131) 
 
“Um melhor desempenho na escola” (estudante 132) 
 
"Amizades que levo até hoje. Ainda tenho contato com participantes 





“Possibilidade de conhecer outras áreas, eu sempre gostei de exatas 
e biológicas, mas tive que participar de atividades de humanas, 
atividades artísticas, que nunca foram coisas que gostei muito, mas 
que pude conhecer e mudar minha opinião a respeito delas”. 
(estudante 134) 
 
"Ter mudado a escolha da faculdade que irei cursar” (estudante 135) 
 
“Ter aprendido sobre áreas que eu não tinha a menor ideia”. 
(estudante 136) 
 
“Conhecer pessoas que me ensinaram coisas que levei pra minha 
vida toda”. (estudante 138) 
 
“Trata-se de um projeto que nunca deve acabar, tanto pela sua 
importância na vida dos alunos como pela sua importância para 
UNICAMP” (estudante 139) 
 
“Aproximação com os funcionários do departamento na qual estudei 
e o aprendizado cada vez mais aprimorado pela área, já que ainda 
tenho contato com o trabalho, pois após o termino do curso, me 
chamaram para poder ajudar em projeto de doutorando” (estudante 
140) 
 
“Os programas são de ótimo proveito para alunos do ensino médio, 
do mesmo modo que mi ajudou a esclarecer minhas dúvidas, outros 
alunos que estão preste a concluir o ensino médio podem estar 
também com as mesmas dúvidas que tive, assim os programas são 
de ótimo proveito para ajudar estes alunos si decidirem, além de 
incentivar mais a educação” (estudante 141) 
 
“Só tenho a agradecer a todos os envolvidos que tornaram e ainda 
tornam estes programas possíveis” (estudantes 143) 
 
“Experiências em laboratório e aprender a fazer um relatório bom, 
coisa da qual irei precisar na faculdade”. (estudante 144) 
 
“O congresso interno de iniciação cientifica”. (estudante 145) 
“Com o desenvolvimento do meu projeto, do relatório e do pôster, a 
minha escola me convidou para fazer palestras sobre o meu projeto 
e dos benefícios que adquiri com o curso e dizer como o CAF e o 






“Ao entrar na faculdade, as pessoas dos laboratórios pelos quais já 
passei, além de me parabenizarem, disseram que aqueles lugares 
sempre estariam de portas abertas para mim caso desejasse estudar 
neles novamente, inclusive na Iniciação Científica. Até hoje 
mantemos certo contato. Além disso, já ter participado de programas 
desta natureza configura certa vantagem no currículo lattes e na hora 
de conseguir estágios. É bom ver este envolvimento com as ciências 
desde cedo”. (estudante 147) 
 
“Algo que me marcou muito foram os congressos, palestras, e 
atividades desenvolvidas ao decorrer do programa, mas acima de 
tudo os amigos que fiz, e as amizades que pude cultivar ao decorrer 
da minha participação”. (estudante 149) 
 
“O programa ProFIS, que estimula muitos dos alunos participantes 
dos programas acima - CAF e PICJR -  a entrar na Unicamp, é uma 
ótima maneira de incluir alunos de escolas públicas em uma 
privilegiada instituição de ensino. Porém, com um adendo, o 
programa se limita a escolas públicas de Campinas, o que exclui 
cidades vizinhas. Eu, por exemplo, moro em Valinhos, cidade ao lado 
de Campinas, mas não posso me candidatar ao programa. Acho que 
seria uma boa ideia a Unicamp ampliar o número de cidades e 
escolas participantes do programa, para aumentar ainda mais o 
sucesso de sua missão ao concretizar o sonho de muitos alunos que 
não teriam condições de passar no vestibular pelos métodos 
habituais. Obrigada, e grata pela atenção” (estudante 151) 
 
“O acolhimento dos orientadores e monitores foi excelente!” 
(estudante 152) 
 
“Conhecer outras pessoas, a Unicamp em suas diversas áreas e 
acreditar mais ainda que a universidade pública tem que ser ocupada 
principalmente por estudantes de escolas públicas e que quando são 
dadas as oportunidades são bem aproveitadas” (estudante 153) 
 
“Consegui um estágio em uma Multinacional, graças a experiência 
que eu tinha pela participação em uma iniciação científica”. 
(estudante 154) 
 
“Eu não diria algo especifico, mas ao todo esses cursos que eu tive a 
oportunidade de participar me proporcionaram um conhecimento 
incrível, quero agradecer a todos que fizeram parte e que ajudaram a 
estimular jovens a lutar pelos seus sonhos de entrar em uma 
Universidade, os tornando pessoas mais decididas”. (estudante 155) 
 
 
